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-A-IVISTO  22135:3^.1 S. Paiiio-~Sabbad(>, *2ü de Julho de 1884 

UNIÃO  CONSEKVADORA 
O Conselho Dirootor da UNIIO CONBERYA- 

DORA, em sessXo do hoaiom, resolreu diri- 
gir-se a todos os MUU ■. corroligiouarios da 
província para pedir-lhes que nao tomem 
oompromissos antes de Boar deânitivamento 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraes. 

Depois de conaultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, uSo olvidando jamais o seu primeiro do - 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçSes lo- 
ções com os legitimes interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 

AHTOMIO Dá SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 
P. A DUTRA RODRIOOBS. 
MANOBL ANTôNIO DDARTK DB AZBTBDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

EXTERIOR 

EU I» OPA. 

Noticias de Londres até 5, Pariz 6 e Lis 
boa 9 do corrente. 

Na Inglaterra, a 28 do mez passado reu 
nio-se, pela primeira vez em Londres, a con- 
ferência internacional, achando-se presentes 
todos os plenipotenciaríos A conferência não 
fixou o dia da segunda sessão ; ficando assen- 
tado quê lord Granville convocaria os pleni- 
potenciaríos quando todos os documentos es' 
tivessem preparados. A conferência decidio 
guardar absoluto segredo. 

Na câmara dos communs, Gladstone,  res 
pendendo a diversas perguntas,  reiterou a 
promessa de communicar  à mesma  câmara 
iodos os  resultados da conferência  apenas 
conseguidos, mas acerescentou que não lhe 
Sdia dar conhecimento das respostas das po- 

ncias A oommunicação que lhes fora feita 
dos termos do acedrdo concluído com a 
França. 

O primeiro ministro aceitou, para o dia 30 
do mez passado, a discussão da moção de cen 
sura proposta por Bruce, com a condição de 
que o bill da reforma eleitoral fosse votado 
naquella mesma sessão, de 26. Foi satisfeita 
esta condição, mas não sem demorado debato. 
O Ml foi adoptado era terceira leitura. Imtno 
diatamente depois da votação, Gladstone ob- 
servou que o bill acabava de B<-V adoptado 
nemine oontradicenle o pedio que disso se fi- 
zesse menção na acta da sessão. O spenker 
repetio as palavras do primeiro ministro, 
acerescentando que serião inseridas na acta 

Na sessão seguinte pretendeu o represen- 
tante Pell qua elle e outro collega tinhão 
votado contra o bill e que, portanto, a decla- 
ração de que este fora adoptado nemine con- 
tradicente não ora corrocta. 

Sir StaÉford Northcota pedio que fossem 
supprimidas as palavras nemine contradtcen- 
ie da acta. A câmara, após duas horas de 
discussão, regeitou o pedido por 125 votos 
contra 82. 

Na sessão de 30, Gladstone, cumprindo a 
promessa feita, pedio o adiamento da ordem 
do dia para comtçar immediatamente a dis- 
cussão da moção de censura proposta por 
Bruce ; mas a câmara, aconselhada por Gos- 
chen, manteve a ordem do dia e desattondeu 
ao pedido de Gladstone, para evitar assim a 
discussão inopportuua da moção de censura. 

(KO 

A DAMA DE COMPANHIA 

voa 

XAVIER DB ai01VTB»>IlV 

8BOUNDA PAR TB 

A   Quinta   da«   nosa» 
xvm 

O«M« da «igoranf* • o dr dilberto foram in- 
troésiidei «m nos» inl» oM» havia gr»nd« numero 
d* ebjMtoa d* toda a qnaiidada, nnmsrados, qa» ti- 
kaa Mrvido d* p«í»s de •onriaçto. 

Ba am «anta daua tala, «ollosado «obre oàval- 
lataa, ntava e feratro qna rimos aabir do jaiigo de 
família do* eoadas da Vadaas, «m Compiègne. 

^Bia ahi o qua o aeohor deieja ver. diaaa am 
mpragada a Qilbarto dapoia da tamar conheoimea- 
|a di TiMaça aaaigaada paio jais do proesaio. 

O irafo da fallssido Mssianliaao U»anton a 
tampa do faratro « pataon a fazei am exame mina- 
aieeo oa parta inferior desta. 

O ahafa da tegaran«a esgota os sano marimanlaa 
•em aarioaidade • eapaato, qa* deienhavam-sa no 
W* reato. 

Ao eabo de om instante ella diaaa : 
—P*ftBJtl»-me qn* porgnnt* » qo» proeara «om 

tanta anotadada. 
Qtlbarie p«» o dado n'om  ponto da tampa  e ree- 

poaden i 
-I«t.. 
—O qo* 4 laee f 
—Olk*. .. .     ■   a- 
—0»afiatradoíebrBe«o-sa sobra o peato indí- 

•ade, poi a Inneta* exslamea : 
—B  om o amaro! 
—Cia, 9S1, * nomafo d» fabr.e» d» emprsj* fo- 

•araria.    Camprsinada, *r. «hofe da aagoraoça? 
—Pwfoitunaatel roaeoadeo o magiatndo orm am 

•arri**. O aeahor é dá ftrça, «r. doutor I Bta ahi 
•■a eoat» d* qaa aio taris me lembrado. 

—B* Ü»a aotivea paderoaoa para peaear niiio. 
Tratada da daaoaerar um innoaenta da odioas *o- 
•aaafto qna p«n eobra alia. O meo espirita tra- 
kalka ean «aaaa/.    Proeara dia a aeil* 

Oilaart* a*«rai>M ao aea eaabeah* o a. 9«7 a *e- 
Stacaatõa . 

A câmara dos lords adoptou em primeira 
leitura o hdl da reforma eleitoral, mas lord 
Cairnr annnnciou que o combateria era se- 
gunda luitura e proporia a sua rujeição. 

Lord Carnavon rotirou a moção do censura 
que ba»ia apresentado, por ter o governo de- 
clarado que semelhante discussão seria pre- 
judicial ao interesse publico. 

Na França, a câmara dos deputados discu- 
tio a interpellaç^o àoerca dos negócios do 
Egypto, approvando pela unanimidade de 4(11 
votos uma ordem do dia pura o simples, de- 
pois de declarar o presidente do conselho do 
ministros que as 'decisões da conferência in- 
ternacional não terião valor senão com a ap- 
provaçío do pai lamento. 

A mesma câmara conuluio, no dia 5, a dis- 
cussão do projecto de revisão das leis consti- 
tucioaaes e adoptou-o no conjuneto, por4l4 
contra 113 votos. 

Segundo as communicaçõos oíficiaes rece- 
bidas da China, o Tsung-Li-Pomem não re- 
provara o procedimento das tropas regulares 
chinezas em  Lang>Son. 

Pelo contrario, declarou que foi por sua or- 
dem que o exercito chinez conservou a poss» 
daquella praça, pretendendo que a evacuação 
das praças fortificadas estava suborliuada a 
conclusão do tratado definitivo e à demarca- 
ção da fronteira. Finalmente, não quiz reco- 
nhecer a estipulação concluída entre o vice- 
rei de Tcholl e o commandante Fournier, em 
execução do art. 2' do tratado da Tientsin, e 
que fixava formalmente para 6 de Junho a 
entrega de Lang-Son, Chat Kó e ' aobang, e 
para 2U do mesmo mez a de Lao-Kai. 

O dr. Brouardel commuoicou no dia 2 do 
corrente á academia de medicina de Pariz os 
r sultados da missão que desempenhara em 
Toulon com os seus collegas Proust e Ro- 
chard Não quiz aifirmar a natureza da epi- 
demia actual eraquanto os caracteres e cer- 
teza delia não fossem absolutos. Agora não 
havia mais duvida possível, ü cholera de 
Toulon era o cholera asiático, a despeito de 
sua pbysionomia especial e de sua benigaida- 
de relativa, felizmente indiscutível e que, 
sem duvida, se manteria. O dr. Fauvel mos- 
trou-se inabalável. Para elle o cholera de 
Toulon não é asiático, mas local ; acabará 
mesmo em Marselha e em Toulon. O dr Fau- 
vel acredita que o futuro lhe dai á razão. 

O dr. G. Daremberg em uma publicação 
feita no Journal des üibate diz : «Não nos 
deixemos tomar de terror pânico ; nau h» 
razão para is-^o. Mas para inspirar confiança 
nas populações francezas e estrangeiras cum- 
pre que o nosso governo seja franco e since- 
ro. Os algarismos communicados à imprensa 
uão são sempre exactos, tem-se dissimulado 
rac^ntemonte a opinião completa dos delega- 
dos sanitários E^ta nodo de proceder não 
pôde mais seradmittido ; porque o publico, 
incerto, indeoiso, perturbado, toma-se de 
medo, e as nações estrangeiras, acreditando 
que as enganam, exager-m suas precauções 
Ê que interesse teria o governo em occullar- 
nos a verdade? Nenhum; vi4o que e,-sa ver- 
dade nada tora de aterradora. Por isso pe- 
dimos toda a franqueza, porque a sincerida- 
de á a única base da confiança e da segurida- 
de.» 

Na AUemanha o reichstag adoptou em ter- 
ceira leitura o projecto de lei relativo à pro- 
tecção dosoaboi submarinos. Immediatamen- 
te depois foi lido pelo secretario de estado o 
decreto imperial de encerramento da sessão 
do parlamento. 

Em Christiania, capital da Noruega, um 
numeroso cortejo, organisado cora apparato e 
levando trinta bandeiras, apresentou-se no 
paço real e na casa do Storthiog e fez uma 
ovação enthusiasta aos soberanos e á câmara. 

.—Voa agora sontinaar as minhas pnsqnitas. 
—Pouso rar-lbe atil em algama oonaa f 
— 'or emqoanto não. Sabe qaa qaero trabalhar 

■4. 
—Trabalhe sé, ajas diaponha da mim Estarei 

aempn- i» aaaa ordens. 
—Obrigado. 
Os dons homens sabiram da secretaria. 
O «befa da aegaraoça vollcn para o sen gabi- 

nete na prefxitora a "> doutor eniroa no carro qaa 
o tiohi levado a o esperav*. 

Mandou que o levaaae i i ffleina da empresa fune- 
rária da roa do Chemin Vart. 

E' om vasto estabaleoimanto qua oesupa uns cen- 
to a emaoenta «arpinteiro* diariamanta. 

Qilbarto dirgio-ae par» o pavilbti em enja porta 
estava pintada em grandrs* leUraa % palavra. 

MMMttMM 

Vários ampregadoa debruçado* BS» sua* «eariv*- 
ninbis trabalhavam na eíariptnraçío, por tría de 
grades esm ro*tig,'i. 

O doutor entrou. 
—•Um dos empregador, que era o ssb-ebefa, per- 

guntou-lhe o qoe queria. 
—Uma inf^rm^clo qae eem duvida o senhor po- 

Jsrá dar-m , reapnodaa Qilberto. 
—B im. De que se trata i 
—De um negiaio g'»»e   e mysterloto   qa»,  ea o 

espera, «a suas ezpliea(0,* poderio elnsid»r. 
B «ase neg aio ? pargoülõã o asb-ch6id. 

O daat r tiron o ai>a nanhanbo 
—O «enhor poderi diier-ma a quem eotregon ha 

diae o fetetro d» oarvaibo forrado de ehumbo e ten- 
do o namero 987 f 

—>I«aa "e-4 fácil, porqoe oa nosso* regiatrus aom 
certeza blo d* meneionar. 

O sab-shefd aaorascectoa, dirigindo-se a um doa 
soas sallega* : 

—Sr Frederico, tenha a boaJade d* dsr-m* ere- 
gistrit doa faietroa de 'aio 

O aallega interpellado tomos ura registra de um 
esaaqinh] e eotregoo-o as snb-sbrfe 

Este abri.>-4 • prooaroa o auaierj indiiads por 
Oilbario. 

— Aqai esti, dissa elle, o numero 987 Um a data 
de 27 da Jalbo 
 E-   nssaa   data qoe   deva tar   sido enlragoe. O 

aoma d* peisoa qs* o oompraa 1 
—FontonelU. 
Qübirto esirevea «fta asme a depais pargan- 

toa : 
—Onde mor* MS* pesie* f 
—A morada nio eiU lin«*d*. 
—Come' 
—A  Borad»  êf»  ds«»M**arf*, »iaf»a bflM»N« 

No dia 4 foi sanuoíouada a proposição de 
lei adopradapeU legislatura preo. dmte alar- 
gando o suflTi-agio para as eleições do Stor- 
thing. 

Esta câmara, por 34 votos contra 25, pro- 
nuuciuu-se a 1'avor da paitioipaçlo dos conse- 
lheiros de estado nos debates parlamentares. 

Na Bélgica a segunda câmara approvou a 
convenção commercial franco-hollandeza o 
autorisou o empréstimo de 60 milhões. 

Perante a mesma câmara, o governo de- 
clarou que a nova lei relativa à regência ia 
ser brevemente examinada em conselho de 
ministros, visto que o rei já havia manifesta- 
do a sua*vontado atai respeito. 

Na Dinamarca, o gabinete Eatrupia de no- 
vo achava-se em frente de uma maioria libe- 
ral que ha dous annos persiste era rejeitar 
todos os projectos do governo, limitauflo-se a 
adoptar o orçamento. Recomeçaria a luta, 
sem se poder predizer coino acabará, visto 
que nem o rei nem a opposição parecem que- 
rer ceder. 

Na Itália, a câmara dos deputados appro- 
vou, por l5S votos contra 73, a prorogaçio 
do tratado de navegação f anco-italiano e 
depois entrou no gozo das farias de verão. 

Na Hespanho a folha official publicou um 
decreto real mandando vigorar no exoroioio 
de 1KS4 —18x5 o orçamento votado iiara o 
do 1883—1884. 

Dizem os jornaes portuguezas que em Lis- 
boa já eram conhecidos os resultados defini- 
tivos das eleições geraos effectuadas na parte 
continental do reino. 

Nas 137 circumscripyões eleitoraes em que 
se divide o continente, o partido regenera- 
dor, aotualraonte no poder, cantou victoria 
em 104 circumscnpçõtís. 

O partido progressista conseguiu eleger 
<í6 dos seus candidatos, sendo os 7 restantes 
distribuídos por outros partidos. 

Se na capital e nas grandes cidades as elei- 
ções passaram-se na m ior ordem, infeliz- 
mente mio aconteceu a mesma cousa um al- 
guns pontos do interior das proviacias e na 
Madeira, onde a força publica interveio, e, o 
que é mais grave, fazendo   uso  de  suas ar- 
naa.q, 

Na Madbira as desordens tomaram tal oa- 
raoter do gravidade, que o governo teve 
naoessidale de mandar tropas de Lisboa ua 
corveta Bartholonwu Dlaa. , 

As ultimas noticias annunciavam o apazi- 
guamento da agitação. 

Republicas do Pacifico 

As conferências entra o governo de Igle- 
zias e os delegados de Càceres, segundo cons- 
tava, não dariam resultado. A imprensa dis- 
cutia as pretonções da um e outro em tom 
raorlerado. 

Nâo so desesperava, entretanto, de chegar 
a um accordo satisfactorio. Càceres espera- 
va o resultado na Serra. 

Iglezias deertitou que se fizessem eleições 
presidenciaes, na conformidade da constitui- 
ção vigente. 

As autoridades legaes de Pisco voltaram 
ao txercicio de suas func^ões. 

Ica foi recuperada pelas forças do governo 
peruano. 

O general Osma partiu com dous batalhões 
para Cuzco para restabelecer a ordem alli. 

A câmara dos deputados do Chile princi- 
piara a discussão da reforma constitucio- 
nal. 

BOLETJM Dl) DIA 
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—■■tia ala tem eetr* íadUafdal 

—Perdío, ha ama. 
— Q.,a; éf 
— Feretro entregue diz s nota—para uma inhu- 

mvção em Smne P<ft. 
O dentar foi meaçSo desn nota no sou eanbsnho 

e tornou : 
—O aenhur pode-d dizer-me alguma aoasa desse 

Fontaneltet Vu-of 
— Sm dnvid* vio-o, porqae é a mim qaa elle 

dava tar-ae dirigido paru obter o fareiro, mas nio 
me lambro 

Mramo fasendo   om e^forç.i da m-moHa? 
— Se-ia inntii, assa pessoa nio me deixou nanhu- 

ma impressgo. 
—Obrigado. E' todo quanto oa passo saber, nio 

é assim ? 
—Sim, infalizmaste .. a munos qaa... 
—A menrs qas *   repetio Oiib^rt.i eom interesse. 
—A manos qaa o rapai do trroazam eaearregado 

da mostrar a ntere lioria aos alteotR* Dia tenha 
lembrança mais pr$s>8*, a qaa é brm postival. 

—B' mesmo bam provável. O senhor qaerorá au- 
tons- r-ne a interrogar esse rapa* f 

Vamos juBioa intorroga-lo. 
£ o sob-obefe sahindo do sea eompsrtimento da 

grada aaarescsnton ; 
—Q?eira aoompanher-me. 
O doutor seg in o aso gaia qua dirigio-se para 

es vastos armaiãna onda ratavam empilbadoe fer*- 
tr^a da toda* aa dimanídas. 

Um homem varria oa armazsns. 
—Psmmier, diass lha o íab-sbífe. ahagae aqni 

um pon'O, tenh') qaa palsr-lhi una infdrmaçSo. 
O hon.Ofn approzimou-»e d ■ booet na aio. 

Lamhra-se, aoatinuoa o sab-abef«, de ter en- 
tregue a 27 de Jalbo am feretro de carvalho, forra- 
do d' obambo, aae devia ir para Saine Port ? 

—Oh ! sim, senhor, lembrn-me, como se íosae 
hõj*... 

—Qia espécie da bomem reeabaa o oljeato « 
—Um sojaito aait) pândego, até bebemos juntos 

um copo de vinha. 
—O   qua  entende  por pand«go f   pareee-me qna 

a oompra de um feretro nio se presta maito i faa- , 
dega. 

—.Voa explicar a aonsa   O tal sajeita aaibava de 
perder   um   parente   qna   tinha-lba díizad>, diiia! 
ali»*, uma boa ma^oia, e p -r gratidXo qaeria dar-lha 
algama eocaa boa, verdadeiro  earae de carvalho de 
primeira qualidade, ato olhava a {-'Ofo. 

O médio-   trmon a palavra e pergnnton : 
Ea*e herdeiro tio raeonbsodo era da cidade oa 

ara o.maonez f 
—Aatea eaopcnrs do qae caíra aosea. 
— Pó 1* ear-aa ea aeee aigaaea t 
—Lambro-me   da  qaa  ella  liaba  as rceto na 

jxinea skata • eabaiiea varaalàoi.  Oh t aa* v*r«a-^ 
lhas asse asa cessara. 

-M^eí 

CoIonlaavAo  e naançn» dn  Kepu- 
blleu do Chile 

Do di«carsa prononeiado por a. ezc o presidente 
da Kupoblica do Chila na abortara do Gongraaao 
Naoioaal em 1881 extructamai os aaguintea tópicos 
ralativoa i oolonisaçao a finaneas da mesma Rapa- 
blioa : 

t Tanho prestado aspeaial attançSo ao estaboleai- 
mouto e aa deaonvolvimeota da oolaui*a«Io agrico- 
la noa turranos fi .oiia existeates ao sul da Repu- 
bliOB. 

NíoobutJnta algumas diffiiuldadaa, qua sSo inhe- 
rur.tas em acayraiati de«to gioero, os raaoltadoa ob- 
tidos animam a parcoverar no plano de povoar e eo- 
lonisar a Araaeama cora gente trabalhadora, intal- 
lltrnnte a sóbria. 

Tén-saeatabulecido eonaegaintsmsnte einao aen 
tros do povosçSo aos Irfarai denominados Victoria, 
Qu^cheroiía».:. Hiioqaéo, Traiguén e Contolmo. 

Oa eulonos, de posse j4 do terreno qna so lhe* de- 
signou tâm prins piado os seos trabalhei como lha* 
parmittum a aet.tçlo a o corto tempo de sua reaiden- 
ate. ;iuir- nó; 

D«vanaoa otêr qua, de envolvida ara prosperas 
aondivSaa a actaal ooluniaapio, e animada palas 
vias forreas qua alli : a «ountroom, aará mais faail a 
mono» diepsndioso attrahir novo» colonos, até oon- 
sogoir qua, *om patfaíto oonhaoimento do paiz o da* 
«nas inatitaivaes, se estaboleva a immigraçSo espon- 
laiiaa qna é a qna renna força maior a mais po- 
eitivu. 

A introlaoçío da ooloaoa exclusivameate agrioo- 
las Dio díva aor o aaioo elemento de progresso que 
o paiz espera e póla rocaber da immigraçSo earo- 
péa. Conviria promover a immigraçSo industrial 
eo ,o o oocoplementu da idéa em enja realisaçlo per- 
sevoramoa. 

Não á menos opportono e necessário estabelecer 
na Aruucunia colônia* de naoionaes, formadas de 
bouiaos trabalhaJoraa e da classe* e soldados do 
nosso exercito, aos qaaes se dava recompensa pelos 
ScOa oaorifioioo. 

Assim aprovaitar-aa-iam muitos braço* a erear- 
ae-iam generosos estimnlos para o trabalho. 

A* rendas ordinariat e eveittutet da Republica 
em 18S3 alevaram-eoa 42.265.443 posas, saporiores 
ás randau do anno precudante em 2.158.033 pesos. 

A« rendaa r.v "lordinnrias nessa mesmo anno fo- 
ram de 1.74^.509 peaoa. 

A aomma total, da qae 80 p4Je dispor em 1883. 
foi de 44 007.752 pesos. 

Aa dHxpuiaa publicas no anno anterior elevaram- 
aa a 40 0V7 073 pegos ; resultaado assim uma eco- 
nomia, sobre a quantia ooncadida no orfl»~--*u> a6 

3 930 039 pesos. 
No 1 o de Janeira Ja ■orraate anno existiam am 

caixa na* siffarenta* tbasouraria* 13 820.616 pe- 
ni 

O orçamento deste anno, comprsndidae a* despe- 
zas de gnarra, eleva-aa a 44.276 753 pesos. 

Oeata quantia poder-se -taSo aoaaomisar 4 003.000 
pesos appruxtmadamente, em conseqnanoia do esta- 
do de paz am que entramos. 

A* randaa ordinárias e eventaaea do oarrsnta an- 
no aer&o soflSciHntea para attendar ia daspozaa 
publicas, na (órma preaudenta. 

o ......a .«-.«*i> ao de..pa<as para 18S5,qua aar-vos-ha 
apresantado bravemonts, «f.iugiiá a 30 000 000 pe- 
sca. 

Aa rendas aalaolada* para o anno próximo im- 
portam em 36.000 000 paaoa 

O estado da fazenda pnblica nos permittiri atten- 
dar, aom os r> cursos ordinários, áa deepeza* qna nos 
imponha a liquidação da guerra ji terminada, e fi- 
cará nm Baldo qua sa applioará ao pagamento das 
varias obras em cunatrucçSo e á amortisaçSo annual 
doa bilhetes emittido* para as deapezas da mesma 
guerra. 

Si   o   desanvolvimanto   da   riqueza   nacional   sa 
mantiver   nas eondiçSea aetnsas, Bffactuar-se-ba   o 
rastabaleaimento   da oircilaçSo matallica sem   na 
oassídade   da recorrar   ia   medidas   extraordinária* 
que ontroa paicea têm adoptado  etn oasoa análogos 

Rostabeleuau-iia   neKto   anão   o   pegament»   da 
amottizaçSü da divida  interna e  externa da Repu 
blica. 

Oonmiiarain tciti.1 da Rapobliea em 1883 elevou- 
se a 142,3d0,871 pesos, oa, 15,992,272 mais do que 
em 1*2 

Daqnella semu:* correspondem i importaçlo 
54 226 561 p°8os, quantia auparinr a da 1882, em 
3,234,^44 pasos ; i axportaçlo 79,732 553 poses, oa 
mais ao que na unno antanrr 3,5^2,949 paaoa, a ao 
cotnojproio da trunaito 8 421,757 paaoa. 

Na somma praredeote figura pala primeira vez, a 
alfan lega da A ica. cujo muvimento em 1883 ele- 
voa-i>e a 8 150.797 pasoa. 

Oa produc os oa agncultarn tiveram o aagmento 
de 226,111 em relaçga ao anno anterior ;  os da mi- 

neraçlo axsadarloao* daannaaatarior ais (,889,407 
peso* ; a no* artigo* manufaotnradua nota-aa aa 
angmento, am relaçlo ao mesmo anão, d* 048,342 
peso* 

De conformidade «om a* lai* da 17 da Janeiro da 
«orr*nte anno, exped>a-s* novo regulamento para • 
aerviçu da doca fiscal da Valparaiso, a approvan-M 
uma nova tarifa de avaliaçOe*, qna prineipiari a 
vigorar em 10 de Jnlho próximo. 

Ji eeti em exacuçlo am todo o pai* a lei da tO da 
Janeiro de 1883 qna organieou as Ihaeoararlaa • a 
contabilidade geral. 

A* trooa* qne *a têm realizado naa canta*, asm a 
adopçSo do* novo* systsmaa. tornam mal* brava a 
comprovaçSo da* entrada* a da* despesas. 

Logo qae eeja approvado a projecto, pandaata do 
congresso, da reforma da eontadoria-mdr, flearlo 
aumplotamenta reorganleada* a* repartiçdea da fa- 
zenda, com vantagem notável para a regalar ad- 
miniatraçio a para a invaralo da riquaia pa- 
blica » ■ ' 

!■ a «■ 
Foram   nomeado*   commandantea de deetaeaman- 

tos de policia para a* ■agninte* localidade*: 
Ub*toba 

Custodio José da Coita P. rreir* 
, _   .. Itapeaarica 
Joio Mannel d* Castro. 

Mogy-mirim 
José Honorio Pedroao 
_       , Lavrinha* 
Titu Henrique da Silva. 

8. Antônio do Pinhal 
Francisoo Soaree i-, Costa. 

S. Antônio da Cachoeira 
José JordSo de SanfAnna. 

O governo da provineia remetteu ao visa-senaul 
de Hespanha, em Santo*, copia da* informaçSaa 
prestada* pelo dr. abafa da policia ralativamenta a 
cobrança de 5)000 além da 5)200 r*., da *allo, qae 
fei o delegado da policia daqaalla eidada, pala 
ooncessio de passaportes, declarando ao maemo 
tempo, quo resommandara ao dr. obefe da poliaia 
qne providencie, no sentido, d* ser *a*psnça a ra- 
ferida cobrança. 

—Pi daria ter vinte e quatro, vinte s cinco oa 
vinte o teis annos, 

—Alto ou bnixii ? gordo on magro ? 
—Nem gordo sem magro.   Um rapjx bem feito... 

ante» alto do qua baix», mas aio muito alto. 
— Como estava vestido ? 
— Cjnao lavrador ubastado. 
— Estava fó ? 
— Sim, tenhor, 
-Coroa iovoa alie o feretro 1 
—N*um char-à-banea. que chegou até a porta do 

armazém. O M>J ito ajudou-me a erguer o caixio a 
mettel-o em baixo de uns feixes de palha. No fun- 
do do carro ji havia ferrami nta para cavar, iclai- 
ramente nuv». Eu notai isao. 

—O homem ia no carro até Seine Port I 
Fui o qua m* disat. 

— R" mesmo o iBdlviduo qne procuro, pensou o 
dr. Gilberto. 

Moltau umi moeda da c ir. uiuu- na mio do ra- 
paz do armazém, sgradecaa aa sab chefe o teu ob- 
s qaio e voltou ao aeo earro. 

—Vara on Io vamos? pargunton o eocheiro. 
— A' es açio de Ljon. 
Bmqnando rodava o carro, Gilberto dizia da ai 

par? ai: 
—Bvidentemente é o homem qae fez a conaa, 

n as devo esnlarecer todo e nio deixsr subsistir ne- 
nhuma duvida EO meu eapirito. 

Doas   hordS   mais tarde  o doutor ebairoa * Seine 
Port. 

O sea fim. indo a casa vills, distante doze la- 
gnss de 1'a ii a próxima i ettaçâ > de Cataon, era 
verificar s* a 27 ou 28 de Julho tinha-ae enterrado 
am homem, e ia o nome Fontanelie era conhecido 
alli. 

Em cinco minatos adqnirin a earteca da que as 
su.a suspeitas tiobam uma bare seria. 

Hi.ii dona mezaa que cíi se tinha enterrado nin- 
guém am Saine Port. onda tambrm aio exiatia ne- 
nhum Fontanelie, 

— Bens.   murmoroo Gilberto   voltando   a pé paio 
caminho   de   Osaon,   ei* abi diflaaldadea qo« aor-, 
gam .. ao as |rtvia   Cor o dassobiir a idaatidade dei 
iedividoo   d'    eabellca   vermelho» ? para esclarecer 
esse pont > ea f.rei o impossível. 

Bafou -m Tariz aom o eerabo am abnliçlo, eoa- 
atraiado planas, eaiud.ndo COBbiBaçgaa. 

Sentia Beeeaiiiada da pdr-ie » mais dapresaa poe 
sival em   aommanieiçi     cem   Rani dai hallia*. d* 
saber se o moço   tisba »!><• í »aa tia, B.roaeja de j 
Oaraan •, o -tu pnau Fe! } pí e o qst tisb»   Naal» 
tada d«a»a tatreviata. 

Por eaasaqcfaoia fei da carro i ma Sia Dnaiai*} | 
a p araa n* onmaro ialieado pele jeii do preaaaBO. 

^•ül aio estava *■ «aaa • * pãrtaii* igaorav* 
^nspletaniar.ta a bora a qia dav j voltar- 

O dean» fii» aa aavespf*** pariaira, Urea da 

•*g«salho de ImmlgrantM 

O ministério da agricultura providaneion afim da 
qne sejam aberto* o eradito d* 6:000) «a tbaionra- 
ria doj fazenda do Rio Grande do Sal • o da 
2:000) am cada ama da* thesonraria* do Bapirita 
Santo, de Santa Catharina e do Paraná para «aram 
applicados i* despesa* por  emquanto julgada* na- 
ce-earias ao transporta  -,! •-v»" « aifaoBiaa da* 
.•-u^igiames qna aportaram iqnella* provinaiaa, 
necessitando d* tal anxilio. 

O « Jornal do Oommarcio » addni aa Mgviatea bMi 
fondada* sonaideraçde* i madida inpramMeieMda l 

Samethanta* aredito* aerlo iam duvida rafarçadM 
i medida qne o exigirem as eiraamitaáoiM. Immi- 
grante* podam chagar-nos a obegim-noa a nda pao- 

so qoe nSo traiam ontro pecnlio além do capital d* 
seu* braços, e nio o* agasalhar, nio o* transportar 
para os aitios onde davam aoüoaar-ia, importaria 

desperdiçar forças prodootora* oa. para dixar mais 
exactamente, nio querer immigraçlu. 

Em boa hora a admimstraçio as haja aompaaatra- 
do da necesaidado de alargar am juita madida ea 
favores mui restristo* qna, doida algun* aanoi, M- 

tamo* concedendo i immigraçlo. 

Pala sua parte a* província* davam aonaorrar, • 

exemplo da* do Rio Grande do Sol a 8. Paalo, para 
qae a* itamigrantee reoam-chegadoa nio sejam 
abandonado* a aen destino, *em nanhoma vigilân- 
cia on proteeçio do* podara* públicos. EU** ■■* 
podem dar i* soas renda* applicaçio mai* fraetnoaa 
e remnneradora. 

Desejariamo* dizer ontro tanto a respeito dae 
municipalidade* ma* infelizmente mni ponea* ae 
contam no Império que algum auxilio possam pree- 
tir à immigraçlo. 

As qae estivarem no caso de promover e facilitar 
a entrada e eollocaçio de immigrantes, sonven- 
çam-se de que maior beneficio nio poderiam fa*er 
aos raunicipios qne representam. 

Combinado* este* diverso* elemento* fax todo es- 
perar que por muito tempo nSo se demoraria a neva 
phase que é indispensável e nrgeate abrir i immi- 
graçlo. 

carteira nm cartio de visita a ntlle eeereven eitS 
poucas palavra* i 

«Preciso fallar-lhe. Vi amanhi de manhi aa hotel 
do Loavre». 

Mettea o cartão no enveloppe que oolloa, nelle 
esareven o nome da Vieconde ds Chal.in* e deixou-o 
cm o porteiro   para ser entregue ao sen locatário. 

Dapoi* *aguia para o hotel do Loavre 

Raoul nSo ** esquecera de que ao dia seguinte 
levia começar a radacçio do memorial, ao qnsl *e- 
rilo «omignado* todo* os faetos, em qae *e ba**a- 
ria a *oa dafeza. 

O moçn, depai* d* ema noit* infinitamente me- 
lhor do qne toda* *■ noltaa precedente, levsatoti- 
se alegra e eheio da *ap«ranças, lembraado-ae de 
sna raaabilitaçio completa e próxima e eobretnde 
da sna ama  a Genoveva. 

Dahi em diante estava certo d e vll-a todo* oe 
dia*, de f >llar-lhe e de onvil-a. 

T«ao ji constituis para ali* "ma verdadeira f»U - 
cidade. 

Vestiu-aa com muito cuidado a foi i raa de Ma- 
dame om penso anua da hora do almoço, 

Levarta-o logo para o gabiaeta da ara. baronesa, 
ondo estava Felippe qae ji tinha começado o aea 
rabalho. 

O* dou* moço* trocaram  om aperto da mio. 
—Bati vendo, primo, disse o ar. de Oareaoa* 

laõatrãõdo papaia eapareos na aeorviária, esioa ira— 
t,ndo do aen neg cio. Comecei a redigir o mea 
memorial eobre o tacto brutal, tal coma o roaheço. 
Ia iaterrompar o mea trabalho para asperai-o, por 
aio podar continuar eem a aaa preeeaça. B' preeiaa 
qae axamiaemo* janto*, dia por dia, hora por her», 
c* seu* acta* a os ssn* g*sto*. d«*de o eemeço da 
ultima enfermidade do nono tia, até a «eremeaia 
fanebre em Compiègne. Só voei pede informar- 
ma. 

—Eatoo prompto a fazê-lo, aen «aro primo, • 
fiqua certo de qae nada eaquaeerei ! ComeçaraBasa 
já sa quiser. 

Feliipp* olhou para o rtlegie o raspondea : 
—Naete momento, é lantil. B" hora Jo almejo a 

■ tempo na* faltaria agora para fazer nm bem tra- 
balho. 

— Poi* bam ! dapoi* de almoça, *• quiser rajeitar- 
ms a am intarrogatono. ea raiponaerei o melhor 
que puder. 

-Aqai aefi miaha mli. 
Com eSfaito, a ara. de Oareane* abria a parta de 

gabiaet* oada «atavam oe dosa prime*. 
Eatrsa *orriado-ae *, de  mede saia aibetaeee, 

esUsdea  *  mis sa «ea  tobriah* »*s-!.  direade- 
a« : 

—Saj» be« vinde, «*eo aare tlbe. 
(Ce 



OORRPO PAOU8TAlK>-?« de Jalho d« 1M4 

Trtnaoravamai o artigo do BraiU tobro ei »ooo- 
ti-oimoDtoi ocoorridea a* MOçIO d> o>m»r> do dia 
23. 

O publioe davt hiblIiUr-H > jolgar daa gcavia» 
atmaa * aiaapaloaaaa oiraomiuaoiai politíaaa am 
V* aoa aobamoa praaaatamaatii laodo a Sal oana- 
«lo delia* a a jndioioaa aritica qaa o orglo soniar- 
vador fei sobre o proaeder do laioiiteno depoia do 
voto da daaaoDflaava. 

« Rio da Janeiro, 24 da Jolho da 1884. 

O ar, praaidanta do oomolho vn tirando a prova 
real da ana theoria de governar fora daa eoadi^dea 
parUmontarea 

Aocite ou nloqueetde* de eoaAança ; illnda, como 
lha appronvar e como puder a aaa aituaglo, alia ao 
erguerá com evídeooia aamagadora para lhedem na- 
trar que um miniatario em tae* condi^Saa é um 
agitador aateril, a nlo um governo regular   a ulil. 

Que importa refutar a doutrina do presidenta du 
eonaalbo a demonatrar e u» f^laidale? Oa faotoa 
HIO meia aloqaante* e maia aonvinoentea do que aa 
patavraa. 

A aaealo de hontem foi uma tortora para o vice- 
preaidenta da eamara e um eapeotaoulo deprimente 
da anetoridada parlamentar. Do governo ningnem 
ae oesnpoa , pareaia fora de queatio. 

Si aiagaoidade do ar. aonaalheiro Dantaa nSo ia 
reduz a eiuiplea aaperteaa noa paquenoa meioa do 
eaduoçlo peaaoal, angariando faoeia adhesdea e coa- 
quietando o que ae deixa annínietar | ei aaaa apre- 
goada aagaeidada é a intmeto do latadiata que vê 
clara ama aitoaíSo e lhe applioa o aorractivo, pa- 
reee-noe ehegado o momento de empregarem-ae oa 
reenraoa oonatitusionaea a que ee referia—a disao- 
iuçio da oemara.  ou a demiaaSo  do ministério. 

A jaataneia exsusada e exceaaiva parece indioar 
qua aó aa trata do segando meio Seja somo !di, as 
condiçSes parlamantarea em que aa acha o governo 
nio aio prnpriaa para lha dar força e  praatigio. 

S.nio. reâiota o publico sobre o qoe ae paaaoa na 
aeaalo da hontem 

Contra o voto doa goveraistas, a opposicSo, logc 
no oomefo dos trabalhos, sffaatoa essa oongratula- 
;io ao Amaxonaa, tio em desacsordo som a appro- 
vaçlo qaa a assei mesmos deputados msreoea a 
aeto ainda recente do ministério Lafayette demit- 
tindo o praaidente Thsodareto Souto. 

A oppoaiçSo conservadora a libaral, em maioria, 
poupou í samara esaa contradisçSo que aó se expli- 
ca pelo influxo do poder sobre oa ammoa fracos. 

Passanao-se i diicas^So da receita e requerido o 
encerramento, «ahiu este , porém a mesa proela- 
men resultado  differante. 

Seguiu-<9, como era natural, umascena um tan- 
to agitada, em que vários alvitres foram lembrados 
para tornar evidente o resultado da votsçio, pois a 
arithmetiea do ir, 1» secretario ia tem mostrada 
por demais fallivel, nio obstante possuir elle nm 
titulo da engenheiro. 

Longe  da   nós a supposiçío da que a falta do sr 
i*   secretario   seja   proposital ;   porém,   sendo   os 
aquivceoe repetidos,  nio teri a opposiçio outro re- 
euno iinlo fsier effectiva uma flsoalhaçto effisai 
daa votações. 

Também couvirá evitar o que, aliás, o regimento 
prohibe, isto é, que permaneçam no recinto minis- 
tros nio deputados. 

Com effeito, o ar. Cândido de Oliveira, ministro 
da guerra, nio só aolloaando-sa por detrás do vise- 
praaidente da eamara, pretendeu guial-o loggerio- 
do-lhe manobras para recusar-se á prova pedida so- 
bre a votaçlo, como ainda, sentando-se na cadeira 
d* ministro dentro do recinto, dirigia bilhetes ao 
mesmo vice-preeidents, e sacrificava deste modo o 
reciproco desoro, com alfrorta também do deeoro da 
•amara, 

*'V V-._:."f.r»1l°"lnÍAnian's dixer que ao sr. Al- vee da Araújo falte   a aRgn.u...,. r-.,HfaMl. r6     ■. 
tar a aaa personalidade e o cargo que exerce ; ma» 
no maio da agitsçto, ouvindo ai opiniSee dos mi- 
nistrei e recebendo bilhetinhoa, nio poda deixar 
da vaoillar entre o enmprimanto dos seus devores 
a o reeeio de pAr em risco a cansa do governo, o 
qaa, infelizmente julgam os presidentes da câmara 
lhes compete amparar antes de todo 

Estamoa oartoa que o sr. Alves de Araojo será o 
primeiro a lohiblr aa impradensias dos miaistros, 
attendendo sobretudo a que já nio é a primeira vez 
qua tae» irregularidades aa sommettem, pois nio ha 
muito, o ir. ministro de estrangeiros e ex-primeiro 
aaeretario, jnlgou-se com o direita de ficar por trai 
da cadeira preeideneial a acoenar o vice-presidente 
da câmara. 

Para ficar bem demonstrada que ulu exageramos 
a nossa raelamaçio e que effoctivameate a meza da 
câmara dos deputados proelamna resultado diffsreo- 
te da vardada expressa na votaçSo, vamos dar prova 
irreenaaval. 

Votaram 107 deputados, poia tantos aram os pre- 
sentes, menos o presidente, que nio tem voto. 

Que aram estas os presentes se torna evidente da 
aegninte demonstração : 
Vagas de ministros        4 
Vagas  por  escolha  de   senadores   por Minas 

(sn. Lima Duarte a Ignacio Martin») ...       2 
Deputado eleito por Pernambuco        1 
Ausentes,   oi   srs.   B.   da  Araçagy e Affonso 

Panaa        2 
Auientei   da  sessio a presentes nesta aidade, 

ai  sn.   Rodrigues  Júnior, Moraes Jardim e 
Penido            3 

Depntadoa qna entraram depois da votaçio. oi 
srs    Faliaio a Carlos Affonso        2 

Preeidanta, que nio vota        1 

"li 
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122 
Deitai por daelaraçlo assignads, 54 afirmaram 

tar vetado contra o eneerramento, ficando para o 
governa 53. 

Para tirar toda a sombra de duvida, tendo o pre- 
sidenta da eamara proclamado encerrada a dissns- 
sio, o ir. Andrade Figueira requereu votaçio na- 
minal do paragra^hc que se ia votar, deelaiando 
qne todoi oi que votaram eont a o encerramento, 
votariam também contra o paragrapho, lieando as 
sim demonstrado o erro da meza na conta doa vo- 
tei. 

Vencida a votaçio nominal, apesar da balburdia 
qaa oroouraram levantar es srs. Ruy Barbosa, Cé- 
sar Zama a ootros, 50 votos declararam-se em op- 
Íosiçlo • 53 pelo governo, demonstrando-se, assim, 
toda a lax o erro da meza I 
Noa votos da opposiçio tinham acorescido os dos 

in. Faliaio dai Santos a Cariai Affonso, ausente» 
aa primeira votaçio, conforme dissemos. 

Devemos ainda observar que o ar. Rodrigues Pei- 
xoto Mtiven aniaati na primeira votaçio, e, con- 
tra o regimento, vetou na virifleaçlo. 

O minietsrialismo diste nobra deputado o tem 
lavado a estes ssenfleios, qoe entretanto, força A 
dizel-o, nio pAdam deixar de diminuir a importân- 
cia da aaa apoio, somo dava tar a prova aa reinte- 
rada exsloslo do sen nome da chapa aenatorial pelo 
Rio da Janeiro. 

Ba aomms, a para aoaaleir, o governo estava 
hantam doraate toda a aesaio em minoria bam ve- 
rificada, sendo necessário» reanrsos, i qoe nio se 
prestari ateie aaiiatemaata o ar, vice-presidente 
Ai esmera para salvar o mesmo govaroo, cuja dig- 
aidade pAde perigar, sa assim apprecver ae er. 
aoaaalhaire Dantas, nio devendo, porém, elle acar- 
retar aom a aaa daeeooaidaraçlo, a deseoneidera- 
çle da parlamento 

F«>«tn« do Vt do JulUo 

Praiaatas i votaçio 

As prinoípaea ruas da cidade apreiouta- 
varn, hontem, o mais festivo aspecto. 

Quer a nobre o generosa colônia portu- 
gueca da capital, quer oi demaii reiidantea 
eztrangeiros, qner, dualraente, oi naoionaes, 
andaram k porda no modo do mais brilhan- 
temente aolemnisar o glorioso aooivoraario 
da historia política portogueza. 

Com admirável rapidez, denotando a boa 
vontade de toda a gente, passaram as ruas 
da Imperatriz, de S. Hento o Direita por uma 
mágica transformação da noite para o dia, 
tal a quantidade de arcus triumphaes que 
uellas se deparava, a primorosa ornamenta- 
ção da diversos prédios e a variedade de 
bandeiras e estandartes pendentes dos bal 
edes ou enfoixados em volta de escudos re- 
presentando as cores e quinas do reino de 
Portugal. 

Ndo é sem a maior satisfação qua consigna- 
mos a grande parte fornada pelos habitantes 
da capital nos festejos promovidos pela colô- 
nia portugueza. 

Tudo quanto sa refere ao reino d'além 
mar nao poderia com effoito despertar, entre 
nos, senío os mais cordiaes sentimentos de 
sympathia. 

Portugal e Brazil,como dois rios nasoentei 
de fontes oommuns, podem correr era alveos 
paralellos,dirigirem-se á regiões oppostas.mas 
sempre hâo de conservar o cunho indelével 
da communidade de origem. 

E' por isso quo as festas promovidas por 
partuguuzes perdem o caráter de festas ox- 
trangeiras, confundindo-so com as francas 
expansõjs de regosijo dos nacionaos. 

Durante o dia de ante-hontom, nas ruas 
supramencionadas, foi avultada a conour- 
rencia de povo. 

A'8 7 da noite, em conformidade do pro- 
gramma dos festejos, partio do Club Gym- 
nastico um numeroso prestito, formando pit- 
toresca marche aux flambecu.r e tendo a 
frente a fanfarra da sociedade Luiz de Ca- 
mões e as bandas de musica do corpo poli- 
cial permanente c da irmandade de N S, dos 
Remédios. 

As ruas acima referidas estavam deslum- 
brantes pela illuminação a gaz e do lanter- 
nas da cores, formando duas linhas de fogos 
de todas as cOres. 

Longo^seria ennum ararmos os pontos em 
que mam notável era a oroamantaçao das 
ruas, 

Dirtmos, apenas, que chamava a attenção 
geral um elegante kiosque levantado ao lar- 
go da Sé e onde a sociedade musical Club 
Mozart fez ouvir, durante algumas horas, 
as melhores peças do seu variado repertório. 

Também destacavam-se, pela sua imponên- 
cia, os dois grandes aroos Aa mi duro, i..Tau 
tados nas extremidades inferior e superior da 
rua da Imperatriz, bem como  alguns   outros 
da rua de S. Bento e Direita. 

Ainda segundo o programma, o prestito- 
apòs haver percorrido diversas ruas, reco, 
Ibeu-se, ás 8 da noite, ao theatro S. José. 

O largo do theatro achava-se apiuhaio de 
curiosos, sendo freqüentemente levantados 
enthusiasticos viras ao 24 de Julho, a colô- 
nia portugueza, e as distinetas sociedades qne 
abrilhantavam as festas. i 

Os leitores encontrarão, nas Notictas Ar- 
tistteas, a narração do oceorrido 
taculo de gala. 

Em conclusão : 
Os promotores das festas de 24 de Julho 

não poderião aspirar à resultado mais bri- 
lhante do que o obtido. 

A elles os nossos parabéns de envolta com 
as sinceras expressões de sympathia do Cor- 
reio Paulisttno,felos honrados membros da 
colônia portugueza da capital e de toda a 
província. 

De Fortaaato JosA Dantaa Vaieeneslloe, pediado 
a antr«g« de seu titulo de professor.—Idem. 

De V»ri- .li. o de P>nla Ramoa, praça poliaial, pe- 
dindo pagamento da S* prualaçlo da seu reengaja- 
niente —Ao coronel oommandanta do oorpo para in- 
formar, 

Oa Manoel Luiz  Karreira, administrador  daa sa- 
patasias dVlfi.uUnKa de Saatoa, pelindo doia meses 

f ,vur do  eidadto Alexandra ! de licença para tratar da sua aanrfe.—Cunaado, 
Do oapitlo Aatonio Sebaatiio Franco, taballilo de 

Baiataes, psdioilo três M ojes de liernoa—Idem. 
Di Kranouao Alves Pitaloga, segundo deepatho 

—I iam. 
Ds Praneiaso Pabriaiaon N'grIo, professor no 

bairro do Tucura, peitiudo mais seis meses da licen- 
ça, em pn rogaçio, nau meamas coodi^des da qne 
lhe foi eonoeilida —Idem. 

Do dr. Anatidas Kranao Mairelles, pedindo dis- 
panaa das matérias de chimiea e pbyaioa, para o 
seu ooncurao da escola normal. - laforme o dr. di* 
reator da etcola nariLal. 

De Pranemao Vicente Bapticte, segando despa- 
cho.—Como pede 

O ministério da justiça declarou a preaidancia de 
S Paulo que, nio podando o governo imperial pro- 
ver termos ni/vos, antes da votado o necessário cre- 
d to, opportoaament» será tomada em sonsideraçlo 
a proposta para creaçia do log<r dejuiz lettrado no 
termo de S. S mio. 

Concaiçia de Campieae, a   'avor dedr. Ataliba Fio- 
rooce a Olivia Busao ie Moraaa. 

Pr<>vialo da vig,riu da vara da comarca de V.lla- 
Balia, por tampo de um aono, am atntinoaçáo, a 
favor do revd. Gandi Io Jo>A C rraia 

Dita de faaaldaJes e<pesiaas, qamqoenal, a favor 
do meamo reaaraado. 

D ta da aacivl > da vara da  masma somaraa, por 
tempo  de  um anuo 
Olxgarie. 

Dita de uso de crleus e sonfsasor, pur (empo Ia 
um anno, a favor do revd, Joaquim Qooçalvaa Pa- 
checo. 

Dita da casameat', para a parochia da Coooeicio 
de Campina», a favor de Ciarelio Jaoab e Biossa Do- 
meoica, Halianoi. 

O Ia de diapeasa matrimonial, para a pirachia de 
raldae. a favor de Joio G.ireia Duarte e M ma Rita 
da Coaseiçio 

Dila de dita, para a paroenia de Sorocaba, a favor 
I" Cândido Joaa da Oliveira e Calhanna Bl':y da 
Cone içlo. 

Dita da dita, para a parochia do S Carlos do Pi- 
ohal, a favor de Pransisio da Cunha e Mana L 'pe.. 
de Avalhos. 

Portaria regolar>aauda e llxaaJa os limitas ua 
parte ecalaaiaatica da parochia de Caatro oom as do 
Tbagy,  l'ir .by »   I i.-u .n   hv . i 

Dita de erecçio Uu pia Uiptiumal, no i ratrrio 
oaMiaolar do padre AnUnio Manoel da fauiirgo 
Lacerda, am Cambiais, alho do a imiuiitrar o bap- 
'amo aolamna em ama areaaça fitaa de I^nacio 
Pellegrini. 
 ■^^tm  

Itll.l     Ill-I%|MÍ.I 

Cousta-noa que a Campaahiu Iag!»za m.iaduu 
transar aquella rua com wgon», e abrir vallas de 
um Udo e do oatro para ou tar a pusaagam. 

A queatio achaudo-ae agora novamenta affacta 
ao poder judiaiario, eumpre a câmara tomar provi- 
dencias contra o novo attaotado. 

Ha dias propalou-se o bouto de qne o governo 
abrigado pela diplomacia inglesa, tomara o oum- 
promisso de agitar uma ducisio em favor da eom- 
panhia, 

E»se boi-to parece confirmar-se, pois, ai ella nio 
estivesse eonflada nesse compromisso, náo animar- 
ão hia, certameaU, a ordenar a obstrucçio da ra- 

ferida rua antes da deainio final do poder ju li- 
ei ario. 

A' câmara moniüipal dava mostrar por seu torno, 
que ainda nio «hegami.3 oo ponto de sopportarmoa 

sam o menor protento o abaoloto governo inglei no 
primeiro munieipia da província. 

Haja algoma coaaa pira eonveneer-nos do qud 

ainda possoimes, senio o direito da nos governar- 

mos, pelo menos o direito de manifístarm .s, qae 

somos governados pela companhia estrangeira bem 
contra a nossa vontade. 

5» 

Itenadiota Marli das Dores, por ébria e turbnlpn- 
ta, foi ri celhida ao xadrej da eetaçSo entrai de ur- 
banos 

Por quebra de termo tia b m viver, Theidoro An- 
tomo de Almeida foi removido para a Peniten- 
ciaria. 

•• :»'OJíS«.IOH n 8. Paulo 

Aeham-se hospedados no hotel de França, ihaga- 
ei h atem. aa ssguiotea are. : 

K. ru ■nco Leita Ribeiro de Paria 
Maraello Schn.iilt. 
Qarma.no Xavier de Mendonça, 
Joaquim Nuib<irto de Toledo. 
Daniuzo R beirj Nuiíuaira. 
F. Teixeira Mirhado 
Joio Pereira de Souza Camargo. 
Manoel Alves de Lima. 

Falleceu em Espirito Santo do Pinhal o sabdito 
portogaez Fransisco Piras Vinbasi, lavrador ssta- 
beUcido naqnelle mumcipio. 

Uma corresptndencia de O mova para o Cotmo- 
polita d.z que naquella cidade gyra grande quanti- 
dade de emigrantes ■)'o esperam oi vaporei para a 
Amarica. 

E tna umigrantea dirigam-se para o Prata a para 
N w-Yii W o em muito diminuta escala para o Bra- 
zil. 

Pergentado a uma emigiaate, segando o referido 
oorreupondente, porque proferia antros paizea ao 
Br-zil, rfí»pondea : 

« Vuhie sir/nar che viga   a muri di fevre Jalla I > 

tuito de prejudicar ae anai plaataçAea, Flariaaa 
respondeu-lhe insult indo-u, a dando-lha ao maama 
tempo um tiiu da garrusha, qaa nio offeadau-e fe- 
liimenta. 

Joio Uurbk por ooico deaforçe, lançou-sa aebra 
seu aggreseor, eegarando-o   fortemente. 

Flonano, vaado-ae praso, chamou por dona sama- 
ralas seus. a dista- hea qna o ajudaaaam a amarrar 
a Joio Murba, tendo nasta occaiiio approximada-aa 
um filho de Florlauo 

Joio Murba foi aubjogado atirado ae ahln, amar» 
randu-ac-lbe oi braçoi pordatrai du costas a nes- 
tas oondiides espancado ao ponto da sa lhe quebrar 
umi eoatall •, fitando oom destes arra aeadea ; Ia 
era a sanha di Kionino. 

Nio satisfeito deata façanha, Joio foi traiide í 
oadéa deita cidade pelo sea loatendor, qna alli en- 
tregou-o « guarda. 

Joio Murba, que nenhnm crime havia aommatll- 
do. foi solto a aprasanton a aaa queixa i autori- 
dade, qne mandou proceder ie daligaaciaiqeae aaaa 
exigia, sendo reoonhicido gravai n loatusAii qaa 
recebera. 

Julo Murba passou sempre como homem ordeiro, 
e A estimado no lognr em que ratide. 

Do qua resultar das dilliganoiai officiaas daraaee 
conta aoa noaios  leitorae. > 

Foi remettida á presidência de S. Paulo, para in- 
formar, a rep-aRentaçío do juiz de direito da co- 
marca de Lenço-acontra o acto da AsssmblAa Pro- 
vincial que elevou á cathegoria Ae comarca o ter- 
ra J de Santa Cruz do Rio Pardo. 

aeguinte avi 

no espec- 

Aadea A paeseie, por Santos, o er dr. Luiz Aa 
Ainmpçio, praeidante da proviBcia, como julgou 
aoartado acaresetmtar um colliga daqnalla looali- 

Aada. 
Si • geaara fosse daqualles qae. víejtdos, tor- 

nam-se melhorai. . 
Mas aaa iaee ., 

Foi exonerado, a pedido. Ambrosia Asaaaia da 
Sooza Ccutiabo do logar da membro da eemmiealo 
nomeada para dirigir ai nbraa da abaateaimaate 
dagoa Aa cidadã da 3. Sebaatiio. 

Fai exonerado, a pedido, o capitle Oailhanaa JosA 
Aa Nascimaete Aa earga da delegada Aa lidada da 
Franaa. .          

Tende o precidêata dJ eamara maaieipal de Santa 
Crus de Ria Perde aegado praetaflo 
a aa vereador alaite paio tacto  de • 
áaelítss o gjverae da proviaeía  Aqueile praaideaie. 
Sia Aavia deferir o r-spaetivo jorameata   ea   aon- i 

raldaAa daa araaçaa  raüfiacaa   Aa  eidaAIa aiatt* 

Geada 
Eserevem í « Oateta de Campinas > : 
< Hontem ouvimos ao sr. eommendador Felippe 

Antônio Franco, lavrador ^o café e canoa de»te mn- 
nicipio, asaegurar sob sua palavra qna desde 1855 
ainda nio viu geada igaal a do dia 26 da Junho, 
poia um cafezal de oito anuas, plantado em lugar 
qoe ella julgou livre, morreu eompletamente todo 
elle. 

« Um outro cafezal ainda acima deste, com 35 
annoi da idade, foi queimado até pouco abaixo do 
maio do pA da eafA. 

c Pardau toda a eanna nova, salvando pouca da 
velha a iszo mesmo para ponte preatimo. 

«Diz e !• qae arvores greists. raoharam-ia cem a 
eongelaçlo. Alguns de enus visinhos soffreram mui- 
to, doe quaes nio nos disse os nomes 

« NAe juramos sob soas palavras. > 

Serviço polielal e do exercito 
O tr.  ministro di g .a ra expedio 

so ao praaidento da Parahyb* : 
«lllm. e um. ar—Scinoie dehivei-v ax., con- 

forme e ■nemunioa em offlcio n 33 de 9 do sorrante. 
fe to seguir pura a ei'ade de Snnz.i, aBm de alli 
reut-belenor a ordem puilie* alter-d,, um destaca- 
mento de 30 praças de linha commaodadaa pelo al- 
'eres Bellsrmino Augusto de Aih.yd», ao qual !■ - 
veatio do cargo de delgdo de policia daqualle 
termo, declaro a v. nx , para os fins o >nvenientea, 
qm td em eirenmatanoist papeciasa e gra es é per- 
mittido nomear-se aoctoriiiade policial a official do 
exiicito, e saaim o dito alferee ai t óde ixeroar 
aqnelUs fnncçaas durante praso limitadisaimo. de- 
vendo ser djspensado Ugo que a ordem publi^» • 
permittir. 

Duna guarde a v. ei. Cavdtdo Luií Maria de 
0'ivjira.—Sr. praaidente da província da Para- 
hyba > 

■ ^       

Revisão das  leis de conta- 
bilidade  publica 

Por circular de 17 do correuio mez o mi- 
nistério da fazenda r.quisitou dos diversos 
ministérios a expedição das necessárias or- 
dens para qu«, pelas secretarias de Estado e 
mais repart çO.is e estabelecimentos anuexos, 
se facultassem aos membros da commissaó 
incumbida de rever as leis da contabilidade 
publica o exame dos respectivos livros o do- 
cumentos, afim de que possa a mesma com- 
missão desempenhar prompta o satisfactoria- 
mento o seu importante trabalho. 

*        
Serviço de tmmigraçAo 

Chegaram a nsta capital, vindos pelo exprasio do 
norte, de ante hontem, 46 immigranlee italianos, 
oi quaes foram para a hospedaria provincial. 

Por desordeiro, foi rasolhido ao xadrnz da ettaçSo 
de Santa Ejjhgenia JoaA Lnii de Arruda. 

Xhe«ouraria de   Fazenda 
RHQDKRIMBNTOS DESPACHADOS 

2õ de Julho 
Do dr. Joaquim Timotheo de Arauja Netlo 

procurador de Marcolino Silva—Reraetta-se 
o titulo junto ao collector para que depois de 
pagos os direitos devidos deflra juramento 
ao supplicante o devolva o referido titulo. 

Do dr. Francisco de Castro Sá Barreto— 
Para poder ser atteudido deve apresentar o 
titulo de sua recondução com verba de jura- 
mento e posse 

De José de Souza Pereira Araújo—Digam 
os srs  contador e dr. procurador fiscal. 

Di José Quirino Ribeiro, por seu procura- 
dor Rafael Marques Cantinho—Junte-se e 
volte tudo informado de novo. 

Ao xadrez da estsoSo da Cogiolacío foram reco- 
lhido», por ebrioa e deaordei-o». Manoil Prooopio 
Amara Marcolina da M randa e Aatonia Quilhor- 
mina de Jaaas. 

Nau foi agraciado Joáo Faustino, condem- 
nado á pena de 8 annos de prisão com traba- 
lho, em virtude da decisío do jury do termo 
de Guaratinffueta, na província do S Paulo, 
por crime de cumplicidade de homicídio. 

O sr. conselheiro Lourençj de Albuquer- 
que foi agraciado por S. M. o rei dos belgas 
com a grande cruz da Or iem S. Leopoldo. 

Em Buenos Ayres encetou a sua publica 
ç5o U Tpiranga, jornal político, noticioso, 
luterano o oommercial, dedicado á colônia 
hrafileira. 

Multais 
Pelo fiscal Azevrdo do semana no mata- 

douro municipal, foram multados : 
Francis o Saverio de Thomazi em 10$000, 

por mfracçao do art. 6» do regul. do mata- 
douro, por ter abatido uma rez recolhida na 
oceasião. 

A. Ranzini,   em   10$000, mesmo 
mesma iufracçâo. 

Pagaram as multas. 

Horríveis aaaassluato* 
A respeito dos aisassinatoa havidos, ultimaaaa- 

te, no Jahú, cuja notiaia damoi, ha diai, soinma- 
nicam-nos maie oi legointai detalhai : 

< A 21 do corrente foi preso o ateravo, autor daa' 
sss assassinatos, no sitio da um parente da aaa 
isnhor, e conduzido immediatameata para a viila. 

< Ao entrar nesta o povo começou a gritar, rapi- 
tidaa vezee, que se mataste o assassino ; mm, ape» 
zar diaio, oondoziram-ne para a cadeia. 

« Continuando, porém, a axaltaçlc do povo, ala 
obetonle os eaforçoi do juii da direito, foi a aioravo 
retirado da pruio a morto a pedradas a cacatadaa ase 
ruai da villa a o cadáver amarrado a landa da aa 
cavai Io, montado por nm irmiodo assassinado, a /•< 
arrastado pelas mei.mas ruas.> 

IVOIMCIA.S ARTÍSTICAS 

Xheatro  S. .Toaã 

Anta-hontam, neeta theatro, aapastaiulo daa 
mais altrahantes, quer pelo aympathiea motivo qaa 
deu cansa ao referido eipecticulo, quer pelei aetartt 
que oelle tomaram parte. 

Com effaito, o espaataeuio, naphraia do pregram» 
mas, ara de gala, am conaequenoia do 24 da Jalba, 
e os artiatai meninos a meninai di qna consta a 
corpo dramático infantil da soeiedade Luit d» Ca- 
mões, de Campinaa, vindo expressamente á «apitai 
com o fim de concorrer para aa festas daiaa anai» 
varsario organisadoa pala colônia portugoesa. 

Kepresenton-se, am primeiro logar, O õalo dt 

i, extrahido do eonhecido conto dl 1'erraalt pela b:t 

artigo. 

Foram postos em liberdade Joaquim doa Santos 
Dias Adi», Psdra Claro Lnciano e Sylveatre AIVPS 
de Alvim, recolhidos ao xadrez da eataçio central de 
nrbanoa. 

Foi exonaralo, a pedi Io, o tenente Manoel Mar- 
aallmo Felieio de Oliveira do cargo de delegado de 
policia da cidade de Silveiras. 

Secretaria do Bispado 

Nos diai 10, 21 i 22 do ecrrsnta foram expedidas 
pela aesretiria do bispado aa acgointis provisAsl a 
portariaa : 

Proviale de dispensa matrimonial, para a perc- 
ebia da Itsqnary, a favor de José Antônio de Saoza 
e Oertrudes Maria da And arte. 

Dita de expoaiçio e prosisalo do Santiseimo Sa- 
cramaato, para a parochia de Kazirsíh, ao dia daa 
feetas do Bom Jssns a da S   José 

Dita de dita. pa-a a paroahia do Tiaié, no dia da 
festa do Divino Bapirito S<nto. 

Dita eoneedeado liaaoça para celebrar-se omn 
mista aa eapslla do Senhor Bam Jesus da Pedr»- 
Fria 

Dita da dispensa matrimonial, para a pamahia de 
Oaaratingueti. a favor de Manoel Moreira César a 
Frioeiiaa Pereira da Barroe. 

Dita da dita. pira a parochia da Franee. a favor 
da Jdo Claudino da Olivaira a Urbana Fraaaisea 
Leiza. 

Dita da dita. para a parochia de Stato Aateaio 
da Alegria, a favor de Joaquim Castodie Alves e Ma- 
riaaaa Rosa de Jeeoi. 

Dita da dita, para a  parochia do   Espirito-Saato 
Aa Pratiaha, a favor de Joio Beraardiaa da Paela e 
Maria Rosa de M.nas 

Dita da dita,   para   apa>oehiada   8  Sebastüo de 
de jorameato   pt!.%it/,i  a favor Ae José Oeoç»lvoe   Lopes Sobrinho 

'    iata, {, AakrMioa Alesaadrias ds Jasas. 
O,te da dita, para a psroshia de Qaaxopé, a fsver 

Aa Jeeqeia Aagaato Ribeiro do Valia a M.na Ee- 
gaaia Ribeiro. 

Fartaria dispa asando prealaaaa a aa tarisando ia- 
naeat-, «« trataria fanlealtr, para a paraakia i% 

Medidas sanitárias 
O minieterio do império, em data de 22 do cor- 

rpnte, expedia oireuler aos presidsntes das provin- 
cias maritimis, ordanin^o-lkes qne prestem <s res- 
peclivai autoridades aanitarias todo o auxilio de 
qne careceram aa execuçto das medidas sanitária» 
aeonielhadas pela asieneia em taiiilriamitaaoias: 
devendo, porém, 39 ditoe presidentes, com relaçlo a 

deipazas, ümitar-ie ás qaa foram impreaiindiveii. 
 m      

A aompanhia frsnaaza qoe eatl canirnindo a ee- 
Irada de farro to Rio G anda a KaeA selamnison o 
anoiversano da tomada da Ba.tilha fazendo expe- 
riência da ponta sobra.o rio 8. Ooaçalo. 

O trom pat»oa a meooa de om quarto da forca 
nao se notando o menor abalo na poma. 

Iam uu trem. alé-n de ontrae pessoas, o biioo di... 
eeeano, o padre dr Canabarro a uma «omraissio da 
meza .vlminislritiva da irmandade de Noisa Senho- 
ra da Consolsçlo. 

O Correio Mercantil, de Pelotas."poblieoa um t<>- 
!egraa>rai expedido d^ Al-gr.ts, dizendo qua o. oi- 
dadío» portavuazas alli roídsotes foram inaultadna 
paio promotor pnbioo da comarca. 

O presideate da provineia. depois de informaçdas 
omciaes, demittio aqaalle msgiatrado. 

        a»   
ReQaerimentos despachados pela 

presidência 
24 DI JI tio 

D* Jo-e P.res da Oodoy, paliado reUvaçIo de 
malta - Ralevado. ^^ 

De Adelaide Aaguata de Lemos, raliado qoespii 
expedida ordem a colleatoria da vill» da  Beaain. 
para pagar-lha os ssoa vescimeatoe de profesaora' 
^Ao tbeeouro prcinaial pa-a attaader. 

De Antônio de Aod-ada Lobo BeMoa, collaetor da 
Kraa«a, pedindo para sor relevtdi da multa imposta 
pai.' lh«-ooro, par ala tar remeltido a relaela dos 
eantribeintea qae daranle o trimestre pagaram di. 
verãos impostas.—laferme o thesooro pronaeial 

Ds AotoBio Rodrigo»» B?5d-, pedindo eviaara- 
çlo do eargs D» ÍQ.p,ctor litterarie ds Ris B ait- 
—laforme » iBtpestar geral da iatfoevlo pobTisâ 

Da Joeé R.beira de B.eobar, paliado movais para 
a aala.-Idaa. r 

Obltuarlo 
Sepoltaram-ao no cemitério municipal 01 legnin- 

tes cadáveres 1 " 
Dia 19 

Josepha de tal,   28 aanoa, solteira,  folleoida  no 
hospital   deoandade:   tuberculose     (Attestado  do 
ar. D, de Campos.) 

Dia 20 
J sé, 18 meses, filho de Jo»é  Oomes di Andrade, 

morador   no bairro da   Agna-B anea, frfguezia   da 
Conaolaçlo : sarampo.   (Attestado  do  subdalegado 
Felismino Cordeiro.) " '■■■■ 

Dia 21 
Claudino, recem-nassido, filho   de Joio  Caetano 

mor.dor oa estrada Vergoeiro, friigoexia da Sé • sv- 
philia    (Ute-itado dosabdelegado Almeida Bellaí 

Antônio, 2.nnos,   lliho  da   Antônio  Aff.inso  de 
Moraes Torres, morador i rua do   Conde d'Ea    fre- 

MeVúità8*1   *'í)ltii* •«n,,••   (Attestado do dr. 
Dia 22 

Jaronyrno. ii horas da vidi, filho da Blisa Maria 
da Silva Marret,  moradora na rua  da Santa Eobi- 

M^E^ufaT""9     ik*m*-   Í%   P,,"Í" 
Una feto, do sexo m isanlinr. filho  de Pongelopoe 

Nioodemo, morad r aa estrada Vergueiro, fregoexia 

M&JÜtf**   (Att"tad<, d0 *&** 
Anna ferreira da Silva. 50 aanos, caiada, mora. 

dora na Miftlj fregnaziado Braz : bydron,,ia eaa 

.eeo^iva i leiiia do aorsçlo.   (Attestado  da Canei 

.  .   ■^•SKÍ* de  Wlctheroy 
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ehalel  do   Propheta. 

sr. Henrique da Barcallos a escripto axpraiiamaa- 
te para os pequenos actores, qua foram, anta-hoa. 
tem, tio justamenta applaudidoa. 

Ninguém ignora o que seja O gato de botaê da 
Perranlt, verdadeiro primor Aa imrgiaaçlo a aaa, 
dura. Eitamoa, pois, dispensados da ma'i eommaa. 

tarioa sobra a peça. qua aliás {revele talento a aa- 

ganho aproveitavais da parta do ir. H. da Bareallaa. 

O qua eonitituio o vardadairo intereua da repr*> 
iintaçlo foram ei interpretei do Saio de balai. 

Temos visto, freqüentemente, a, digamal-o aaa 
rebuço, por infolicidade noiai, granda aamara d« 
exhibiçSes de pequenos prodigioa artiatiioi. 

Estai exhibiçdss excitam a enrioaidada, i pri- 
meira vez, mas nio conseguem, na verdeda, prova. 

car interessa por parta do auditoria amador da 

arte. Esses pequenos prodígios assombram mas Ma 
representam um resultado do talento devidamaata 
aproveitado pela arta. 

O mesmo nio aionteia sem ae péqalnoa aatarai 
da sociedade Luit de Camões. Nenhum dellas é 
destes prodígios fatalmente daetiaadoi i aitiola. 
rem-oe i Inz daa gambiarras ou á aaecnmbiram aa 
peso do próprio gênio alojado aa sen cérebro daa. 
proporcional, mas todos, a eis o qne meia nei agra. 
don, revelam trabalho a estado, iita A. iqaille qaa 
pede dar o snacesie serto na vida, porque dá a 
exacta razio das forçai individuaes com qaa cada 
um pôde contar. 

E«tí claro qua contam as eaàaatadorai astrlzaa a 
aitores defjitoe que, si nio foeia a exeoii da idida, 
seriem imperdoáveis, mas é axactamente aa impar, 
feiçio natural qno mala frisante aa temam ai' ia- 
patos originaei a oi vestígios da tado qaaato pedaa 
conseguir, da espiritai bem formados, ama adaiaçXa 
racional a apropriada so estado mental daqnAIla i 
qnsm é dirigida. .      ! 

Nio havia na sala um .6 logar vasio. Laiài,' fia. 
rei, palmas, também nio faltaram. 

N-nm enlr'acto o ir. Oaspir da Silva, da D&rio 
Mercantil, recitou um bailo diiinrio rememoraada 
o fauatoso acontecimento histórico commemorida a 
saodandu a aoloaia portugueza. 

O sr. Jesuino Cardoeu da Mallo, ettudsnte da'di- 
reito, também pronunciou no mesmo sinlido alga» 
mis eloqaentee palavras. 

Ambos os oradores conquistaram, como da jaiti- 
ça, ai mais sincaras a prolongadas manifestacSaa 
de agrado. 

Terminou o eapaotamlo com aaa interanaaU 
compoiíçlo — A CommHHhdo doe Haçteê — Ua- 
bem representada pelos pequenos setores da soait- 
dada Lui: de Camões. 

O enthuiiaimo do poblioo.tantas vasaa maaifaeU- 
do dnraata a primeira parto do aspaataaalo, inMo aa 
rio ao aao aoge,   i-rompendo  repatidei a lalaraaaâ 
applausos   dirigidoi,  ora aoi interpretai da poata 
era aoi vigoroioi a belloe versos daite. 

Mata, 

-Hoja, pila mesma «eapanhia iafcatil,oatra aa* 
pectaculo 

Ante-hontem, am Campinas, eitraiea»M • it. 
Alixaadre Hermana, qaa pretanda dar alli mala 
doia eipeetaenloe apenu. 

Ai folhas locaaa leeam-lha muit»i elogiose, aaia 
uma vai. confirmam a fama de qna goza o íBIí*M 

preitidigitador. "^ 

Seguiu para Ruropa o pintor   sirgipano  ÉtrUi» 
Hora. 

Falleceo em Pariz a actriz   Conataneia   Reusehet 
ama das mais formosas mulheree do   aaa toaao. 

TELEGRAMMAS 

0« Brai fradariee Bista -Casa r»^»* 

2 TSZ&Í? Ri0 CUro• ,r"  ' •***• noticia : 
Nodi.lídoeorreale. ao bairro do CorambaUhr 

uast. moniaiHio, Plon.no Aatonio   da Lima, taaíô 1 
ançado f ga em terrenos qae lh» pert-aeisii. dee- ' 

te. páscoa a terreaji de   J»I,   Murba, Ma vi^abo | 
íaformado Joio   Marb.,   dos .strsgos qae o fo/o ' 

fazia em suas ta ras, di,igiQ-M   . ll„il,0 AnT í 
sío ds Lima. leraada uiaa .api.g.rda qoe tieba «o 
pé d» es mas que ea   ch.va deecarreíada ] 

EMOotrando..o dahi a p uso som Floriaaa Aal». ! 
aie de Uma, pargaStíB-lh» porque raollv» a*- I 
tal-. aviMa, daitér. H,, „ K.1. ^'^J  ™i 

Montovldéo, ^ 4  de   Julho. 

Os porto* do Rio da Prata foram fechado» 
aos nivios procedente» do Mediterrâneo. 

Santo*. 3*4 de JTulho. 

Sahia o vapor «Montevidía.» 
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k •••■Io da houtem aorrou ■•ransmeata. 
Damoa o raiamo abaixa do Jornal do Commtrcio. 
A Oanta d» Noticias, rafarindo-ta i diasoialo <io 

Srojaeto da flx HJíO da ror«ita, D» oamara doa dapata- 
ea, dia o •agoiats aobra  om diaaar«o proaonaiado 

pala dapotado do 4* dialrioto daata proviaaia : 
Na aayanda parte da ordain do diu, o ar Ariatida» 

Spinola dafaailaa o projaoto do «lemauto «ervil, a 
tarnuu bem pataataa at ooutradiçOia do« «oi disanl» 
•manaipadoraa, que empregam todoí oa aaforçoa par» 
abafar o projeoto. 

RaapoDdau-lha o ar. P»ol» Sina», que repetiu u» 
iaauraoa do ar Moreira de Barroa, no meio doa ap- 
laaaoa de om» doai» de amigo» dedioadoa  e renig- 

nedoa* 
Toda a «reoaaopaçín de a. ate é que a queHtío 

de elemento aeriril do»e ser raaolvid» por oma oa- 
mara nova. .   ., 

A aatoal nlo  tem, em  aua  opimío, poder  para 

Pela an» part», a. ou. nío aabe «e eali de aooír- 
do com o aan eleitorado pata opinar aobre o as- 
aumpto. 

8 ex«. tem raaío, tem meamo multa raaío em 
doridar do «ou aoaArdo oom o eleitorado de qao e 
representante. 

Todoo »o lembram ainda oomo a. exi. entrou na 
oamara. Sendo miniatro d-oatado teve de entrar em 
■ecnndo eaorntinlo Par» ter maioria de meia do- 
ai» de Totó», foi neeeasario inventar a oelab a frao 
de da Piedade, que tirou 18 votoa ao oandidato oon- 
aervador. .   . 

Ae anaa dnvidaa elo portanto Witimaa. 
8 ase deve eat»r maia molmudo » aoreditar, que 

repreaanU aatea o teroeiro eaorutinio da o.m.ra 
X «iè fellon o ar. Saralv. do que  o  aeu eleitorado 

Diiia-ae que a oppoaiçío apreaenUrl» brevemen- 
te ontr» moçlo de de«aonfl»nç«, viato que o miou- 
UrioBlàreaolvéraretirar-aedepol» de reoouheoer 
no dia 23 que nío tinha maioria par» continuara 
governar o paia oonatituoionalmente sem oonanl- 
tal-o de novo. . 

Dapoia  doeipediente,   flieram  algumas obaorva^ 
eOeioaere. Leopoldo de BnlhSea, AlmeU» Nogaei-Ug refar(nai do system 
» jnetiüoando um requerimento, e Mae p^w^ll. | disposto a arrostar tod 
Na 1 * oarte d» ordem do di» eoatinuou » diaioxalo , qD8 oonalg» a vatuçSo 
do do requerimento do »r. Duque-Batrad» Te XHI- 
rs. erendo ea ara Franklin Doria, Affonao Ciso 
Júnior. Doque-Estrad^ Teixeira, miniatro da guer- 
M • Àndrüde Figueira. N» 8 », oontmnon » dis- 
eoaalo dos additivoa ao orçamento d» receita geral 
d* Império. » qn»l flaon »di»d» depoia de orarem oa 
ara. ArUtidM Spinol» e P»uU • Sooa». 

0 ar, Dantaa (presidente du ounaelho) I B ou ain- 
da mala. 

Voas».—Agora o< > parece 
O ar. DiDtaH (preaidente du oonaelho): Agora é a 

dignidade que falia, e cila é Hempre   respeitável. 
O ar. Correi» : Nunca lavamos » mal » dignidade 

du goveroo. 
O orador pensou que nlo tivesse hrje » honra d» 

dirigir-te ao sr ministro d» agricultur» e a presen- 
(» de s. exs. no senado é prova íUOODOUSS» de quan- 
to entre nós esti desmorelisado o system» repre- 
scotetlvo. 

A ioaistonai» do nobre sr. prosidonts do conselho, 
dis o orador, em conservar-se m poder sem ter 
maioria em nenhuma das camiiraa; o llrma propósi- 
to «m que parece eatar, de MI aseitar queatfo de 
confiança no terreno qne julgar adaptada... 

O   sr.   U>ntaa (prenideata do ounsslbo) :—Todo o 
nosso   mal  é o senado i firça querer faier política. 

O sr. Correia : -Agora u o seoado. 
O orador—dia  que  agora já   nto   é  contra ai e 

contra o »oo»>lo  . 
O er. Dintis (praailente do concelho) : —Ueo 

compete á oerusra ; a camar» que faça o seu papel 
O at. Correia:—Ainda b» pouco o nobre presiden- 

te do coCHelho apptllou para o pais ; nós também 
appellamos ; o pais que diga se o sanado ttim f«it" 
pilitiea no sentido em qne pretende o sr presiden- 
te do conselho. 

O sr. D,ntae (presidente do conselho) :—N4o tem 
de qne doer-se o nobre senador pelo Paraná A ca- 
rapuça vae a quem toe». Bu sou sened >r. 

0 sr. Correia:—Ma» nío jó ie atacar o senado, 
pilocipaln ente qu>ndo se mjstra tBo susceptível, 
exa^ando-se por qualquer cansa 

(Trocam se mnitos apartes ; a confusSo e o baru- 
lho nlo deixam ouvir o orudor.) 

O ar. Preoidente pede aos srs. senadores que nío 
dera i. partos. 

O orador crê que nío dirigiu nenhuma palavra if 
fonsiva ao sr presidente do tomelho para que s ox. 
fleasae Uo exaltado. Pireee-lhf que da pa'te da e 
ex. ha llrms propoHito de nSo consentir qne se dis- 
eutom oom libeidsdaos ucloa du seu minstenou a 
ana insistência em con>erv»r-se no poiler tem ter 
maioria nss câmaras 

O ar D ntas (prtmidente do conselho) : E' na ca- 
mar» dos depnt 'dos qne se ha de reaolvar iato. 

O orador , . o flrmo propósito em quo pnreee o«tar 
de n3o aceitar que>itS«s da cooflança seoio no tor- 
reão qne julgar sdaptai<o... Todo iato revela, oa 
que a. ex. «»tá di-posto a continuar no poder ainda 
mesmo nSo tendo oppoio e com a pr«l»riçIo de todas 

a representativa, ou qne esti 
as a» hnmilbaçSes oumtaiito 
dos nrçamentos, habiliti*ndo- 

se assim para pedir a disioluçSo d»s câmaras. 
Q iar em um quer em outro c»sa, o 0'ador entende 

qne o nobre presidente du con-ell>o leva caminho 
errsdo, o no meio de tudo isto só poderá conseguir 
um triste resultado : anarchisar o paia e desmorali- 
aar aa institniçOes, 

Fallaram outros oradores ficando a discosaSo 
adiad». 

pado  brasileiro, maa dlr-aa-hia que a aua presença 
mtluia gi audoo ouie par» avantaj»l-o 

dom etfeuo fjram ame ras a iuexcediveia aa de- 
monatraçQes de aprrçc, que elle mereceu das pus- 
soits qu i tiveram » honra de se eproxlnmreio desse 
diatinsto bi»p<, que prima pela Hnaaia aov mndus, 
rquip>rando as oiiauçua aos gmudea nu tralamento 
evangélico, o m que a todos capliva. 

[Jeixou   sympaibaa  iiumurredouraa nos coraçAea 
quem o   cunneoeu,   e tantas que elle próprio ae 

julgon   no   indaolmaval   dever do  repelir, como de 
faoto   roí.otio,   a visita, vindo anta-h nttm paaaar 
,lois diaa nesta cidaile. 

S exc, durante au» eatada em Lorena, viu o qne 
havia espua de merecer sui atteoçlo, como a egre- 
ja de S. Benedicto, o engenho central, o Lyoou 
Alen liieder «to , nlo etqueoendu-se de derruiuar, 
nu Huapital oe Misericórdia, o batsamo da consola- 
ç(j e da esp^raud» uoa enfermos, a quem a caridade 
pub ioa alli auxilia. 

N* aua diocese grandes devem ser aa hoiueoagena 
I ibitadaa a ense vario, que já cerci u sua ir. um 
ooiu a aureola de maityr, mas com Cartas» adi le- 
vi,m vantugnm aos pr< itoa dn admiraçfto que aq il 
il, ■ reoiem oa Lureneoses, qnr se ufanam du tarem 
cum elle convivido durante sua demora aqui 

Muito maior «era a raa-inii fiila » s exi , se 
nío fA a o-tur a f>mili» Moreira Lima abatida por 
grande prxr, que ha tio poucis dias, ralou pro- 
fundamente todos esse» cors^Oiis. 

O sr. Visconde de Moreira Lima foi quem rece- 
beu s   exc 

E)>8S digno cavalheiro, qne sempre sabe denemp"- 
nbar, sem otitentaçlo, o papul que lhe pertence, 
lesta vez VíU-HC obrigado, pola circuuistancia em 

quo se acha tua família, a limitur--1» ao indispona-',* 
v.il ; a tudo poróna, que fsltou, supriu a siunerida- 
de e expansSo do coruçSi', que elle, tsomo ti.doa os 
seus p.,r«ntes, apreiieotaram ao sr. Bispo 

i) loruna eituaçio —dois grandes senlimeutoa om 
luta I 

Hootim celebr<a a. ex \ n» g-oji de S. Bene- 
dioto ; edifle u quantas viram » p e i da e dev Çtu 
com que esse bispo   se aproxnu* du altr ! 

A Hrovidenaia Dvma con ei v i s < xc por moi- 
tas snnos, mpar»odo-o eempre c >m sua g^ç1 e 
ella permitt» » «st» perochii contar moit»s voz'S 
aventura de receber esta per"griao do cio, que 
por onda passa derrsma   com eua beuçSo a  conso- 
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Arithmetica Progressiva 
kriihmelica Progressiva, curso completo 

theorico e pratico de arithmetica preparado 
para a mocidade brazileira, por Aotoni J Tra- 
jano, éo titulo de um elegante  volume com 

Ios quatro seguintes miuhoro», qua feriram O 
ooutro do alvo : 

Ou  M.M. F. Patureau,  liuilhorme   Sohoen, 
Ruberto Kibaa e capitão Leite Sobrinho. 

O coucurao effectaar-se-ha uo mesmo lo- 
gar e & mesma distanuia, com a mesma arma 
e igual tiumeru de tiros, domingo 27 do cor- 
rente ao meio dia om ponto, perdendo o di- 
reito o que não comparecer. 

Se na primeira tentativa DSO houver car- 
tão ferido ao centro do alvo, se tentará mais 
uma n mea vez, revertendo o prêmio em fa- 
vor da sociedade 14 de Julho, se ainda nfto 
houver cartso ferido. 

Jury do Tiro. 
2—2) Os Bireclores. 

Antônio Lome da Fonseca retirando-se 
para a capital aonde pretende demorar-se 
algum tempo, podo aos seus amigos de Jun- 
diahy que desculpem-0*0 por nao poder des- 
pedir-se delles pessoalmente, certos de que 
aqui o ter&o, como sempre, prompto para 
ser vi l-os. (3—3 

A commissao do 14 de Julho 
A commissao encarregada dos festejos 

commemorativos do dia 14 de Julho, cumpre 
um dever de gratidão vindo publicamente 
agradecer a todos que se associaram aos mes- 
mos festejos e tão grandemente concorreram 
para o snu explendor e ao illustrado e ge- 
neroso publico desta cep tal, para cuja gene- 
rosidade jamais alguém appellou em vXo. 

A mesma commissao pede desculpa de 
qualquer falta em que involuntariamente 
possa ter incorrido. 

Pela commissSo 
O secretario, 

Georges  Goetschel. 

Theatro S.  José 

S.PJ. Luiz de Camões 
Um virtude de pedidos de vários cavalheiro! 

d'esta capital resolveu a directoria 
da Sociedade dar mais dois 

eapeotaoolos 

Sabbado, 620 de Julho de 1884 
Subirá a scena a fantazia dramática em 4 

actos do sr. Henrique de Baroollos o musica 
do maestro ar. Saat'Auna Gomes, intitulada: 

3-2) 

Sessão de 2/ de Julho  d* 1884 

O sr. Bario da Laguna motivou hontem no aena- 
do um projeoto. qne tlcou sobra . me.» P"* ÍT »«: 
cund» leitor», autorisando a dospoxa de 400 000» 
•em o «profundamonto do taboloiro qne existe na 
barra do Norte, d» provinoi» de Sant» Caihanna, 
desde a ponte de Ratones «tó a ombocadura do Ka- 
traito. afim de franquear o porto do Deaterro a na- 
rioa de grande calado 

Continuou » 8' dissussao  do  orçamento da dee- 

pesa do miniaterio da »8>r.i«.ul'nrVoa?™,MS,"«om ebias publicas, par» o exercício de 1884 a 1885, com 
aa emendaa apoiadas. ,.      j       .  ,i„ 

O sr Paes de Mendonç» comoç» dizendo que, de- 
naia das aoenaa deaanlmadorss. oeconidaa na c«- 
nara doa deputados, depois daa ancoessivas derro- 
taa qoa soffreu o ministério, depois da- tncas in- 
daeantes d» qne sa serviram algnns dos srs. mmls- 

"^ ir. Dantaa (preaidente do oonaelho) :-Iito da 
trleas indesente» nlo é próprio desta casa 

O orador :—. .  on  das  trioas  de que ae aervi- 

r*0 ar. D»at»s (presidente do eonselhe) : Eu pro- 
taato oontr» esa» oxpressío    E' prealso modir o va- 

'"''oVaSwTccmforçs):-^ preciso que eu diga . 
v. exs. que veja aomo sa dirige a mim. 

O ar. Dantas (presidente do conselho) :-Dirija- 
ms aaaim. deade que v.  exc. serva-ae da expressão 
—Éricaí ooliticas 

O orador diz que sabe repellir qualquer provooa- 
çlo, eqoeo sr  presidente do   conselho ong»ne.-so 

"o ar. Dantas (presidente do conselho) :-Trica8 
indeaontes ó oma cffsnsa. .     ,     ,. • 

O orador insiste, di/endo, qne depois daa tnca» 
d» qne ae aerviram alguna dos srs mmistros para 
»pB»r»ntar maioria aue nío conseguiram. . 

O sr. Dantaa (presidente do conselho) O pren- 
dente nSo é snrdo. 

O orador... quando ae tratou do eneerramento. . 
O ar presidente nio póle aceitar a espécie de ac- 

ousaçâo que lha faz o nobre  ministro. 
Osr. Dantaa (presidente do conselho): Qaalifi- 

aarda indeeente o procedimento de um poder pu- 
hlioo nlo é nropoaiçlo que se avance. 

O er.dor «L que o íecte é publico o o pais todo o 

*?(?«. D»nt»s (preaidente do conselho): O paiz 
«b.óqn.a.esti MSMdo Nío tenho prec.aâo da 
benevolência de   ninguém 
todoa. » 

(Reina «rande oonfnsio no rocinto.) 
í) er. preaidente ehama a attençío dos 

"^"rador dis que, se o nobro sr. presidente de 
•onselho pretenda .tr»p»lhal-o com apartas, en- 
gana-se, porque tem muita aangua frio.,. 

PARTE GOMMERCIÀL 

comi» üII mo 
Pelo expresso de hontem : 
Lê-se no Jornal do Gomitieroio de hontem: 
O SR. CONSELHEIRO MARTINH • CAMPOS — 

Da cidade da Parahyba do Sul, onde passou 
á noite de ante-hontem, em boas coodiçOes, 
s. ex. foi conduzido, hontem de manha, par.t 
a sua fazenda, situada a três léguas da dis- 
tancia e onde continuava nas mesmas condi- 
ções, segundo noticia tlegraphioa dada alli 
depois das 5 horas da tarde. 

Ante-hontem chegaram á corte, a bordo 
dos vapores Leipzig e Equateur 120 immi- 
graotes, dos quaes 105 aceitaram agasalho 
na hospedaria da ilha dai Flores. Também 
hontem, passaram em transito para o Rio da 
Prata, vindo dos po'tos europeus, 243 irami- 
graates. A bordo de ambos os vapores man- 
teve-se satiafaotorio o estado sanitário du- 
rante a viagem 

Achava-se mjlhor de seus encoramodos o 
ar. Vis.onde de Bom Retiro. 

Rpgressàra da sua viagem a província de 
Minas o sr. conselheiro Affonso Penna. 

Chegara à corte, de volta da Europa o 
sr dr. Luiz de Castro, principal redactor do 
Jornal do Comniercio. 

De   ordem  da   câmara  municipal o para 
cumprimento do artigo 53 § Io das posturas 

esmero impresso e cartonado uas offloiaas dos faço publico que mandei recolhr ao deposito 
srs. G. Leuzinger & Filhos, do Rio de Janei-| uma  cabra   e um cahrito de côr cinzenta, 

cuios auimaea andavam vagando pelas ruas, 
contra o que determina o mesmo artigo. 

Chamo, portanto, quem de direito se jul- 
gue a vir reclamal-a no praso de 48 horas, 
pagando a multa e mais de-pezas e não com- 
parecendo os donos, até o fim do referido 
praso, sorá posto em hasta publica, ao dia 
28 do corrente mez as 11 horas do dia às por- 
tas da câmara mu ticipal. 

S. Paulo, 25 de Julho de 1884. 
O fiscal do Brsz, 

Olegario Florindo Braztliense. 

A condessa 
0 conde 
0 pagem 
0 pagem  Raul 
0 mestre Perunia, 

mordomo   do 
conde 

O Príncipe Alegre 
Doa Rebuja 
O juiz 
Tio Ricardo 

(Tendais) 
Capitão    espalha 

brazas 
Anselmo,   rapaz 

d'aldeia 
Margarida,   filha 

da condessa 
Ermelínda 
Hortencia 
Carlota 
E*agen«, 

Personagens 
D. Zulmira Pereira 
Joaquim Gabriel 
Luiz Caroliano  Amaral 
Jusuino de Campos 

Oliveira Fernandes 
Adelino doa Santos 

Benedicto Octavio 
Jorges Behreas 

Arthur Aguiar 

JoSo Raul. 

Jofto Pereira 

Basta-me   » justiç» de 

SBGÇÃO LIVRE 

, srs. sena- 

{D«H»i*oe«rr»tpond*nl»em Santos) 

8»nt«s, 24 de Julho de 1884. 

Rendimento»   flacaen 

Xtfm&g» '• 

Del «23 
DU24 

Inal periodo em 1883 
itêsa it Rtndat: 

De 1 » 23 
DUS4 

533-9281532 
i0:175«?62 

6bO:'04«U4 
340 719t501 

IGStTSStBCÔ 
4:302*345 

"íiS 068$?61 
93,9t)7|£S5 lga»l periode 1888       ^ 

*     tntportaçAo 

» Uaniftstes 

M»el»o dia»m»rqaei  eKemilienshsab»,   entrado 

4£ vfdro?P"V yraç« 175 caixa-, louça de bar- 
re Bi barrie»». telhe» de vicro. 
3» eeiM», lonç» 8 berneas   »   » 

30   c<iZ'>s. vidros 
Bacbkeosxr & Lslo 

Lorena 
8. exc. o mr. Bispo <lo ParA 

No di» 16 do corrente, dlgnoo-se este virtuoao e 
illnatrado prelado honrar a cidade de Lorena, com 
uma VíBI'8, que embora farta, roia que a exc de- 
moroo-ae apanas 84 horas, loi bastante para que 
fieasseni cnhecidüs as qualidades eminentissimas 
.te tSo venerando príncipe da f g"j • oalh'l'C!i 

De ha muito que nesta cidade se conhecia o 
grandioeo mérito de tio notável membro do ppisco- 

Navios em descarga 

DIA 24 DB JULHO 

Estrada de ferro 

Rarea naraegnense cPaeiflk», carvSo. 
Barca no'D»guensa «Varnna» materiaea 
Barca norueguense «Britann-a» materiaea. 
Barca norueguense «Andreas Rns», materlaee 

Entre Klfandega e Estrada de Ferro 

Barc» nornegnense «Bravo», «»1 

Nottoia* marltloa» 

Vapores    esperados 

eAymorí», R!o áe Janeiro—26 
«Oraf Bumsrck», Rio d» Pr»tft—28 
«Rio li»r»uá» Rio de Jeaeiro—2« 

Vapores   a sahir 

«Rio P»r»oá», Portos do Sul—26 
«Vitle dePe-nambneo». Havro—27 
«Aimorés, Rio de Janeiro   29 

ro. 
O que poderiaraos dizer sobre o conteúdo 

desse livro que uao estivesse á quem do seu 
merecimeato e que jà, em unísono concerto 
de louvores, nío o tunham dito outros orgftos 
da imprensa mais autorisados e pennas muito 
mais habilitadas do que a nossa ? 

Acreditamos que, por mais ipessimista que 
seja qualquer indivíduo, por maior que seja 
a sua vontade do encontrar um defeito n'uma 
obra, nao conseguirá satUfazer ao seu desejo 
no importante trabalho do sr. Antônio Tra- 
jano, que, despindo das urzos aridez de que 
estava eriçado o caminho das mathematicas, 
quasi ínacc- ssivel aos de mais decidida incli- 
nação para os cálculos, offerece-nos franco, 
prompto e seguro meio á possa da um dos co- 
nhecimentos indispensáveis i nossa vida eco- 
nômica. 

E' t*o naturel, claro, simples e bem des- 
envolvido o systema do sr. Antônio Trajano, 
que se pôde considerar imprestável para o 
manejo das cifras aquelle que nao poder oom- 
prehendel o. 

Nfto é um compêndio, mas um professor 
dedicado o paciente, cora qua contamos a 
qualquer hora para ensinar-nos a resolver 
os mais díífioeis problemas  da arithmetica. 

E' bastante dizer-se que a Xríth.nehca 
Progressiva jà está em segunda edição o que 
é um acontecimento de iiota entre uòs, para 
que se tenha a convicção da seu mérito e 
real vantagem e utilidade. 

Com certeza nío será a ultima, bem como 
a sua ArUhmelka Ele.nentar Illustrada. 
obra premiada pelo jury dà exposição puda- 
gog ca da corte e adoptada pelo supremo con- 
selho de íostrucçio publica do Ceará, e oxa- 
lá seja este exemplo imitado em todo o im- 
pério. 

Parabéns ao illustrado e dedicado profes- 
sor Antônio Trajano, que honrando seu no- 
me cora os incontestáveis serviços que presta 
a instrucçSo publica, honra também ao seu 
paiz. 

(Diário de Sorocaba de 11 de Junho de 
1884 ) 

Sr. Redactor do Correio Paulistano. 
Lendo no expediente da câmara municipal, 

publicido em sua folna de hontjm, qua em 
sessão de 23 do corrente foi presente um re- 
querimento mau podia to pagamanto por as- 
sentamento de guias, e como não tenha man- 
dado proceder aeraolhanta serviço, apresso- 
me em pedir a v. s. haja de declarar, quo 
nao requeri cousa alguma a câmara a tal 
respeito. 

S. Paulo, 2õ de Julho de 1884. 
BBNBDICTO A. DA SILVA. 

I h.rril a H   BevMdt ;   dregea   3 volomes, 
ZttmSm***. H!'nann ] sei.o 2 caixas » C. TidroeT * ana. £        ^^ 3  „„,„, ...do ma. 

Komann ;   ácidos  5 eaixaa a 
n •   >»rrafea  6   eaitas   a V. 

a   SBh.um.na. * ,-iT * /M.. ordem , aba. d. 
10 

Sekveager 
rirtUeteaixaBeAd 

, sahaomsnn 4  F   '■ 
« SSS. Â C.ri»P»lÕ3 eaixea a ordem | aba. d. 
R-0£«l «»íXM a Backhsuser * Leio ; e.r.ío 10 
vidro W  ••,5M

R*,0_ 4 c ; ao.doa   25 eaixaa » W, 

Ü*^!^ «àV »cid.B 35 eaix».. m.gn.ai. 3 barri- 
**"m;Ar Mido sulphorieo 10 ca.xas a D. A 
?• " ,rí?fl'J£ik ! eiisnto 200 barriws. ce.vej. 
B.rree * »****± \     ;,„,   ,inho   BO   «eixss » 

T»^.rW.U.*C. 'od^l^A    H9iigehell        , 

«ttsr 1 «iw a   Sebae-an.  A   Filho ,  »».,. 

eaiaas» 
tfVsMST* C , pbo.phoro. ã cai... 
't JT     ■ j... » »iTaa    s Moeteiro 8il»a * 
!.*^^ ^a1"'".'» ;,  .yo.mlte 40 cai- 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Cnfé    .    •          •    • 1 t c»d»    arroba 
t 7$S00 om 

7$S0O 9$2ÍS > 50 litros 

Batatinha        •   • 3'40O 4*600 »   »      » 
Batata doce.    . í»2.0 ♦nn* 

>    >      » 
•í»zi0 41000 »    >      > 

Dita de milho ■ v|800 3<800 >    >      > 
Fejio  
Fob»  
MiK. i      .    .    •    ' 

3«*JÜ 

«1200 

MM 
i 

2|400 

> »      > 
> >      > 
> >      > 

Polvilho.    .    •    . 7|500 1 *    >      > 
Cará  $ $ »    >      > 
Aipim     .    ,    •    • 
Gai linhas    .    ■    ■ 

$ 
$440 

t 
$700 

>   »      > 
um» 

4)0 0 1 nm 
Quaijcs   .    .    .    . 
Ovua  

$><00 U200 
$4<.0 

um 
duii» 

Renda et* l<i i/2-3a$W7. 

Iporariíía 
Club  CJnlAo 

No di» 1° do corrente reuDirem■ se em e»s» da ei 
d»dSo Joio R IdCo  de Lara,  vários  eleitores deste 
moniaipio a  formaram nm  deb político «om a de- 
oemin»(Io acima 

Foi eleito preaideate e ahefe da União, o sidadSo 
Joio Rolilo de Lara; vice-presidente, Manoel Fer- 
reira de Mornos; assretario. Cario» Diogo Nanes. 

0 flm principal do Oluh, é nem om de aeos mem- 
brt» tomar ooupromisao algum com «andidatoa » 
seostori», depotaHcs geraes e provinoines «m qual- 
quer aleiclo, sem o sonsees i do Club. Nlo ficar este 
aaaexo Ou sojoito a nom um dos centroa daa diver- 
sas políticas drt capital : d»r o aau voto a» oaodida- 
te approvalo em »e«sIo da Clob na véspera de qoal- 
qoar eleiçlo. 

Proteg«r e amparar a cada om da sens membros 
das pcssgnitUíS dos chefes e maodSas das p.liti- 
ess sdveriaii da «apitai, cdrta e dasta vi!!., qnando 
entender qoe o eorreligiooario perseguido, ou mal- 
tratado é Cigoo de pruteCiiSo. 

O Clob tsrí rooito «"» vi«l« o modna iranaira por 
qoe si" empr.gados ao rDumolpio 0'< diohoiros po- 
blica ds qualqier doa cofres provinciat ou tonaui- 
pal oo geral, pois o sso fl* é tratar dos mslhora- 
mentüs Ueass, qnsr matariass, qusr iroraasoa io- 
telUctnaea da villa e mnoio.pio dentro d» medida 
de aua- f .rçn. 

Aasignaram » asta oa eleitares presentes, eojoa 
nomes aio : 

Joio Roldlc da Lara. 
Idanosl Ferreira da Moraes. 
J. sé de Lara Fraeta. 
Carloa DiovoNonea. 
Sabaatilo Ridrigaes Visnn» 
Jcli P.olo d» Motta. 
Riaardo doa Santoa Liabo» 
Joio Cardoso Dias. 
Jclo Roberto de Lima. 
Iporsaga, 5 de Jnlbc de 1884 
 msm* ■> — 

Reunião do jury do tiro 
Em vista da divergência havida oa decisão 

do Jory do Tiro em relação aos alvo» fan- 
do§, Tot reaolvido pelos principies atiradores, 
ide accordo oom o mesmo jorjr.   qoe se eS*o 
jtoaawaofoeoaeurw.  ao qual Wfío direito 

Câmara AlMaicIpal 
De ordem da Câmara Municipal  desta im- 

perial   cidade se chama concurrentes  pelo 
prazo de oito dias a contar da presente data, 
para a factura das obras abaix) declaradas : 

1» 
OOLLOOAÇXO DE OÜ1AS 

Para a collocação e assentamentos de guias 
de cantaria nris ptssuios da cidade, cujo con- 
tracto será feito pelo prazo de um anuo. 

«• 
CONCBRTOS DO    BKCCO DO PINTO 

Para os concertos do becco do Pinto,    se- 
gundo o orçamento do engenheiro da   câma- 
ra, que poderáser examiddonestasecretaria. 

3» 
OONÜBRTOS DA RUA  DO M0RINOÜINK0 

Para a conclusão das obras da rua do Mo- 
ringuinho, conforma o orçamento do enge- 
nheiro da câmara, que poderá ser examinado 
nesta secretaria. 

Os pretendentes deveras apresentar suas 
propostas, dntadas e selladas na secretaria 
da câmara municipal, dentro do prazo esta- 
belecido. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. Pau- 
lo, 2ò de Julho de 1884. 

O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

3—1  
Tribunal cia Relação 

Do ordem da s. exc o sr. conselheiro pre- 
sidente do Tribunal, se faz publico que em 
sessão do dia 1" do mez próximo futuro, ba- 
de-se julgar a revista eivei n 10,116 da 
corte, em que são recorrente Gustavo Al- 
berto Munick o Recorri ios a Companhia da 
Estrada do ferro de Santo Antônio de Pa- 
dua e outros, sondo relator o sr. desembar- 
gador Accioli de Brito e revisores os srs. 
desembargadores Nogueira e Marcos Antônio. 

São pois convidadas as partes a usarem 
se quiz^rem, do direito que a loi lhes con- 
fere ao acto dojulgameato. 

Secretaria da Relação de S. Paulo, 2õ do 
Julho de 1884. 

3—I 0 secretario Ha Relaçãs, 
AloaroTeixeira da Asmmpção. 

Uaiuara   Municipal 
SERV ÇO   DE    LIMPEZA    DA    CIDADE 

De ordem da câmara municipal desta im- 
perial cilade se faz publico que está em 
concurso pelo praso de lõ dias a contar da 
presente data, o serviço de limpeza e varre- 
dura das ruas da cidade. Os pretendentes po- 
d Tão examinar nesta secretaria as bases pa- 
ra o serviço. 

Os pretendentej deverSo apresentar suas 
propostas na secretaria da câmara municipal 
—datadas, selladas e assignadas dentro do 
praso estabelecido. 

Secretaria da Câmara Municipal iv S. Pau- 
lo, Z5 de Julho de 1884. 
3—1 O secretario, 

Antônio Joaquxm da Cosia Guimarães. 

Adelaide Pereira 
Amélia de Faria 
Maria Pereira 
Juveatina Oliveira 

soldados»    campone- 
e oamponezas 

Denominação dos actos 
1*, a bruxa, 3*, a afilhada do frei Glatlo, 

3*. o achado do príncipe, 4*. a festa das for* 
mosas. 

Advertência 
Camarotes de 1* e 2* ordem 12|000 
Ditos de 3* ordem.... 8$000 
Poltronas  3$000 
Cadeiras :  2$000 
Galerias  1$000 

Os bilhetes podem ser procurados na casa 
de Dolivaes Nunes até as 5 horas   e d'essa 
hora em diante na bilheteria do theatro. 

O 1* secretario, 
José da Silva Guimarftes» 

ANMÜNGIOS 

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo 

A correr de 30 do corrente ea. diante, pa- 
gar-se-ha no escríptorio desta companhia, 
nesta cidale, o dividendo do semestre fiado, 
a rasão de 4$000 por accSo . 

S. Paulo, 25 de Julho de 1884. 
F. Pereira da  Silva, 

5—1     saperintendente. 

ATTENÇÃO 
Na estação de Itaicv, vende-se semente 

de catioguairo a 10*000 reis a saoca de 3 
alqueires ; despacha-se a qualquer ponto de 
estrada de ferro da proTineit, mediante a 
importância. Quem precisar dirija se ao abai- 
xo assignado. , 

0—7               Frrojím Jeté dt Ánwa. 

Leilão     Leilão 
IMPORTANTE 

DE 

bolntos e elegantes moveis de 
óleo peroba   e mogno*   ex- 

oellente piano de melo 
armário 3 cordas 

louça»   vidros, 
crystaes, 

porcellanas, crystofles,   fbgfto 
e grande bateria de cosinha 

Quinta-feira,   31  do corrente 
A'S   10 1/2 HORAS 

Soa do Impirtdor, &. 11 
SOBRADO 

F. Coiitiobo 
Autorisadopor um distineto cavalheiro que 

com sua exma. família se retira para a corte, 
'Venderá 

Um magnífico piano de meio armário, 3 
cordas, vozes sonoras ; uma mobília de pe- 
roba, medalhão ; tapetes grandes, lampeSes, 
vazos de fina porcellana, porta jóias, finas 
escarradeiras, mezas á fantazia, relógio de 
meza, etc, etc. 

Dormitórios 
Bonitas camas  francesas para casado,   di- 

tas para solteiro, lavatorios, tampo de már- 
more e espelho, toílette tampo de mármore e 
espelho, guai nições para  lavatorio,  guarda 
vestidos de dtsarmar, cadeiras, cabidos, com- 
moda, marquezas, lavatorios simples, carnal 
pepuenas, mezas diversas, etc, etc. 

Sala de Jantar 
Uma  bonita   meza elástica para jantar, 

guarda-prata, etagér com froutão e tampo 
de mermore, cadeiras austríacas,   cadeiras 
americanas,  gaarda-eomida, talha,   mooho, 
serviço para jantar, dito para chá e eafé, oo- 

jpos, oalix, compoteiras, gavrafaa para vinho, 
j talheres, crystofles.   c.ystaes,   canequinhas 
de porcellauas, fruteiras, sofaletes, porcella- 
nas diversas, etc., etc. 

Sala  para engommar 
i    Meza para eogommado, cavalletes,   taboaS 
para engommar, ferros maohambomba,  fer- 

'■ TOS para ayantò, eabides. etc, etc. 
COZINBA. 

Mezas para cozinha, fogão, grande bateria 
de cozinha, etc, etc. 

Retirada logo depois de concluído o leilão. 

Quinta-feira,   31 do corrente, 
ás   10 1|2 horas 

Rua do Imperador,   II 

Commissao  14   de Julho 
A commis<So eacarregada dos festejos  de 

14 de Julho roga a todas as pessoas que  te- 
nham contas a apresentar lhe. o  favor da 
as entregar  ao sr. E.   Aseagne,   seu presi- 
dente, rua da Boa Vista n. 74. 

O secretario, 
3—2 Oeorgts GotUchel. 

Colxas.     cortinas,       toaUmaT 
gnardanstpo*. gravatas alvejadas 
e de eAres, rendas e  miodesas   ha am  bem 
■"ortiaaento noCosmopolitancRsa da Impera* 

I tria 51 A. 



OORROO PAULISTANO-2« ue Julho 4e MM 
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Ivadoit.—Vondo-ao o ruato do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TAüAO LUIZ XV. Loocadio 
Kosa & Comp. 

i%.OV0Gil.K»O> Or. loto ia Si • Albnquer- 
qii«—■ nunptono Tr»vaiik d» 8é o. 26. Incumba-ie 
tambam d* OSOIIM fórm dl Mpitdl. 

O H(lv<>f;»a<> «li% .1. .1. <"<ir<i4t^.o 
de   Mello   «lualor   madoa  Ma asdrlptorio 
Sara • Tisvwsa da Si, o. 4.  R««id«a«ia—L.»rf« <!• 

.roa«h« B. tti. 

TDVOUADO.—o <ii. Psmphiio BtõõSTTrãira 4t C«r- 
valho advoga uom Oí sn. roaaelbiMr.i n m ■ do Azo- 
vsda e dr. Joio (loaloiro, aa Ia o )* m.' ^ >. ■ rua de 
B. Bunlo n   41. 

AUonde a chamados paca qualijuor ponto <\n pto- 
Tlocia.   

O advogado dr.I*lnto Ferraz, 
—Bsoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

Manoel     Anto- 
y%.zevedo  « di>. 

Monteiro, advo. 
ma de  S.  BuEto 

ComaolbeLro 
nlo Ouarte do 
JTofio Pereira 
gadoa: —  eaoríptuno 
11.48. 

jy^ 
oi 

Navegação a vapor 
0 NOVO PAQUETE A V \POR 

Commandanto o capita^   do fragata J.  M. 
Mello Al    m 

SahirA no dia 86   do oorronto ao meio-dia, 
para 
ParanaguÃ, 

Antoolna» 
Hí\iit:> Uuttinrinn, 

Rlo-Crrundo 
PelutftH. 

Porto-Ale^ro e 
MontevtflAo 

Ra«ob« urgaa • p»teag«iro«. 

0 PAQUETE A VAPOR 

hira niaáiiiüs 

Bimidloi ••piclan da pkunuteit 
Dl 

J  RKBRLLO QKANJD & COMP. 
Appruvndoii pelu exuia. Junla» 

de IIJ,'K'«,""O 

hm rmkl 

0 DR. MAHOBL ÁLVARO DK SonzA SÁ Vi- 
ANNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Agna n. 5  

0« advogados dr. Porflrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado. 

Ô «ír. Antônio L<ulz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova a. 2 (de traz do Gazometro). 

ADVOGADO DK. VICENTE FtSRKBIKA DA ML- 
TÀ • «oUutader tanante-csronal Rsphael TobiM At 
Olivtr» MartiB», UjW da Pslaaia n.l.J 

""""" MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Aron- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Or.   «laguarlbe  Fllbo.—Rua do 
Imperador n.  19. Residência—Santa   Cecí- 
lia. 

CONSULTÓRIO MEDICO-CIRÜHGICO do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, consultas das 11 da manhã, as t da 
tarde, rua do Imperador o. 1S. Especialidades ! moléstias 
nervotas; residência, rua do Barão de Itapetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás U da manhã, na Pharmacia da 

Consolação, ponte du Piques.    1 

Or. Almeida Metto. — Medieo 
operador. Residencial Consultório—rua do 
Imperador, n. 5. I 
~01CIIA.8      IIÍ1.BKB17R.OUIÍZA.8,: 
recebem-se   dlrectanaente, no 8a- 
l&o Elegante, vendem-«e  e   appli- i 

Commandanto o 1* tenente E. Pralo  Soixas 
Esperado da porto» do Sol, labirá a 89 do oor- 

ranta ao maio-dia para o 
RIO DB JANEIRO 

Raaabo carga a passagairos. 

O PAQUETE A VAPOR 

Cuminandanta Antônio Affonao da Coata 
Sahirà  no dia 1  de Agosto as 'S horas da 

tarde para 
Cananéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonina, 
8.   Pranciaco» 

Itajab9f 
DeMtorro. 

Rio Oi-ande, 
Pelota», 

Porto-A.lo«i>e e 
Alontevidéo. 

Resaba «arga a paasdgairoa. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Pemm dos Saatos 
Rua Xavier d« Kilvolra n. :«:t e 34 
 SANTOS ____________ 

Roupa branca do toda qualidado~e 
pertenciis com offloina para lazer sob medida 
e couoertos por preços sem competência en- 
contra-se no Gosmopolitano. Rua da Impera- 
triz 51 A. 

machinas   A sua 
império do Urazil. 
do sua superioridade. 

grando o quasi absoluta applicaçSo para as machinas era todo o granda 
., o a enorme acceitaçâo em toda a parto do   mundo, é a melhor prove 

Depois de uma longa pratica e de um minucioso exame dura te muitos annos sobre to- 
das as qualidadades do Imh», chegamos á evidencia de poder declarar ao publico que a 
única linha a rocoramendar para uso de machinas de costura é a 

Travessa da Qaltanda n. I. 

Bragança 
L.ARGO OA. L.IBC:ilOA.BE 

GRANDE HOTEL 
Dl 

Nloolâm Fiox-es 
ANTIGO ASPRINO 

Este conhecido estabelecimento acha-se 
hoje reformado, offerecendo por isso todo o 
confortável aos srs. que se dignarem procu- 
ral-o. Tem optimas accommodaçdes, excel- 
lente cozinha, e tudo quanto possa satisfazer 
ao mais exigente passageiro ; tudo efeito com 
aceio, promptidão e preços moderados. 

Recebe-se pensionistas e manda-so comida 
para fora ; preços commodos. (15—15 

Companhia Bragantína 
Assembléa   geral   extraordinarla 

Tendo oa mumbroa da diraotona deita Cumpanh'* 
reaignado ai seus cargos, por força do art 41 do* 
Estatatoa reformados, approvadoa am aa.ambléa ga~ 
ral da 8 do corranta, da ordem da mesma diraoturia' 
•onvoeo oa ara. accioniataa para sa reunirem em aa- 
sambláa geral extraordinária no dia 7 da Setembro 
p. f., ao maio dia, no escriptorio da Companhia pa- 
ra trataram da elei{So de nova directoria. 

Para o aaoioniata podar votar nesta nesgio, é mis- 
ter ane estejam insoriptos e depositados seas ti to- 
los OÒdias ante» da reunião de aecordo som o art.30 
doe meamos estatutos. 

Secretaria da Companhia da Eatrada da Perro 
Bragaatina, Bragança 9 de Junho da 1884. 

O secretario 
20-7 3 em 3 d. Senrígug Armando 

Bittencourt Filho & Comp. participam a 
praça e ao commercio em geral, que n'esta 
data estabeleceram uma sociedade mercantil 
em commandita para o negocio de commis- 
s&o de café e outros gêneros do paiz, na ci- 
dade de Santos, sendo sócio solidário o dr. 
Antônio Augusto Bittencourt e sócio comman- 
ditario o commendador Manoel Antônio Bit- 
tencourt. 

Santos 24 de Julho de 1884. 
3—2       Bittencourt Filho & Comp 

fiorddoaiaohtf Lloyd di Bromea 
DA 

Mala Imperial Allemã 
Sahidas do Santos para 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo o 
üremen 

i tocando em 
Rio de Janeiro e Ilabla 

no dia   27 de   Julho 
o  PAQUETE 

marca Ancora 
E"  dosuocossario dizer mais  alguma cousa a respeito da 

âupe  iorulacle 
da  linha   CLARK, MARCA   ANCORA é|^f sobre todus as outras marcas do linha para 

11IHI 
ifiarca 

ílLIHk 
ncora 

Comuiandante   L.   Stornner 

no dia 2 de   Agosto 
o PAQUETE 

Commandanto von   Callen 

no dia 10 de   Agosto 
o   PAQUETE 

LEIPZIG 
Commandante   Xbalenhorat 

no dia 17 de Agosto 
O  PAQDETS 

CURA-SE   CuM    ü 
M A O A IFII IST o 
eapecifico »pprov»do  pela junta  central de 
hygiene do Rio de Janeiro. 

Deposito geral  na cArte, rua d'Alfandega 
n. 116 e na 

Pbannacia Borges 
20—RUA   DE   S.    BENTO—20 

■. PAULO '10—9 

Hdenas ba protrinôa 
A loteria extraordinária em beneúcio da 

igreja matriz das Araras, será extrahida em 
26 de Julho. 

S. Panlo, 19 de Julho de 1884. 
3—3     (alt.) O thezoureiro. 

Bento Josfl Alces Prrpira. 
Gonorrbeaa 

Blenorrbagiaa 
Curam-se radicalmente e em poa .o tem- 

po com a 

loltcçio Vogote—Mbiyal 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S, PAULO. RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2|000 
Uma dazu .    . rs.  18$i> 0 

Iteniet.tei*e para o interior 
50—8 

Um roubo fhx cada am a si emquan- 
to Mxar de eompntr DO Goanofolitano, Roa 
^t Imp9f*trU 51 A- 

Estes vapores conduzam medico e creada 
a bordo e tâm^magniflcaR acommüdaçdes para 
passageiros da 1* e 3* classe. 

Para passagens, trata-se   com  os   agentes 
: em Santos 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
j RUA   DO   JOSK' RICARDO,   2 

Meias, lu-vaa, coroulaM, canil 
saade meia em seda, tio deesco-* 
cia e alfcodiio especialidades da  casa de 
Christiano Webendoerfer, Ruada  Imperatriz 
51 A, 

LUIZ NEFY (t CAMPOS 
Continuam com sna casa de eomixisiSes 

Irn Casplaii 
T8 Rua do Oeneral Osório TH 

Recebam para diS[Ar, tuoeinho*, famas, qoeijos 
cmflm todos os gêneros do pais, garantindo vendas 
a dinheiro, e sempre pelos raoiliares praços qae per- 
mittir o mercado, devido i longa pratica qce sen- 
tam o'este ramo de nagoaio 

Mo sen armaiem Conservam grande deposito de 
ssl, esl e assnsar, assim como quantidade de VI- 
NHOS M*CIONAE8 de diversas piocedeDciss. 

COMPRAM CAVE' toda e qualoner porela. 
 30-7 *•• (^       

Vales da Companhia São 
Paulo  e Eio 

Preoisa-sa comprar vala8 desta corapa< 
nhia ; trata-se cOffi Sá & Andrade, á rua da 
S. Bento, 59, escriptorio commercial. 
 (f^—14_ P- «•__  
Para o Trio liquida-se um bonito sorti- 

tneato de cobertores, flanella. 
cbaies, cbales manta, meias  e 
invasdelftpor  preçot* redaiidos, Ras  da 
Imperatriz 51 A. 

jraíiiâi 
Dí?S 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S   Paulo no anno leétivo de 1884. 

Acha-se % veada n« escriptorio do Correio 
Pinlutéu). 

l*rafo   ItOOO 

por ser a mais forto, mais bom torcida, o sem a monor obstcueçílo no fio, offerecoado, por- 
tanto a maior resistência ás machinas. 

Para evitarem qualquer eng4no, á absolutamente necesssrio quo ooraprera 

nSo deixando  enganar-se   cora linha do   nome  idêntico,   porém   de outro fabricante 
Peçam sempre linha  Olark marca   A.n<*or« 
Tem tido também  immenso hucoesso a 

Linha Groehet  Clark Marca Ancora 

As linhas a quo acima nos referimos vende-se em todas as lojas de faüondas de ar- 
marinho e no 

achinas de Costuras 

7IGTDB NOlHâffl â COMP. 
57-rua Av S. Bento-S? 

SUSTA 
Horário dos trens d« {)as8aí»(:'iros quo começara 

no dia 25 de Julho de 1884. 
a   vigorar 

ESTAÇÕES 

Santos 

ch. 

S  Paolo 

Jnndisby 
LoovPira 
Rocinha 
Vullinhos 
C.tcipinus i 

Campinas .    . 
Boa Vista . 
Reboncas  . 
Sta   Barbara , 
Tatu.    .    . 
Limeira.    .    , 
Cordeiro    .    . 
Rio Clara 

Cordeiro 
Araraa. . . 
Qjabiroba. 
Lama . . . 
Pirassonunga 
POMO Ferreira 
Deac^Ivclo 

7.45 
8 21 
8.33 
8.45 
9.8 

9.48 
10 6 
10 27 
10 44 
114 
1145 

11.34 
:<1 49 
18 13 

i 12 47| 
1.21 

!  1   5 

1. 

part 

H 
6 10 

8.0 
8 21 
«35 
8 49 

M 
9 18 

950 
10 li 
10 2fl 
10.48 
11.12 

PASSAGEIROS 

»   8 

¥ 
11 12 
il 36 
ll.f>0 
12 15 
I2.M 
127 

ch. 

1140 
lí.in 
1;4.2< 
l?.3i 
12.58 

part 

M. 
6 45 

10 5 

11 4J 

12 11 
12 25 
12 38 

ch.    pari. 

T 
250 

<.25 
5 22 
5.3.-v 
;..47 
610| 

50 
5^3 
5.37 
5.50 

PASSAGEIROS 

ESTAÇÕES 

^aioalvado. 
P rtn Ferrair» 
P>rus8nnoDga 
Lema. . . 
G.iabiroba . 
Ararua . . 
'ordeiro.     . 

p.   2 
ob 

Rio Claro . 
Cíifdõirõ . 
Limeira. 
T»tá.    . . 
Sra   Barbara 
Reboncas , 
Boa Vista 
Campinas , 

Campinas 
Vallinbos 
Roeioha. 
Leoveira 
Jondiahy 

-. Panlo. 

Sta tos 

7?» 
84 
8 4^ 
9 5 
9 20 
9.45 

p. 

[part 
M. 
70 
7 31 
H.8 
8 42 
96 
9.22 

oh. 
4  
t>art. 

Á\ 
9.5 

9.40!{ 9.52 
10.8 1 12 
10 28|10 30 
1('.46 10 51 
11.6   11 9 

p. 6 
ob 

11.45 

12 li 
i 12 24 
12.37 
13 

t. 
6.6 

M 
1155 
12 14 
12 27 
I2 4'i 

1 15 

35 

78 
72- 
7 34 
80 

9 55 

H 
6 50 
7 10 
7 23 
7 37 
8 20 

pait. 

348 
40 
4 14 
440 

636 

T. 
330 
360 
4.3 
4 17 
50 

fcoment. no, ü misgo   e J.a.-.ntiaa.do, pararlo o. treos P. 1 e K 2 am Boa Viaíã^^"^^ 
O. trens P  3, P. 4, P. 5 e P 6 correrEo sémanf nes di.is ateis. 
Nse tetças-feirac, qaintas-feir.s e •abbados. será .nnex«do ntn carro para Daiaaflros as tr.m 4. 

SJM* ,n. parte do R.o Cl.rc a. 12.46 t  a d. Cordeiro â, 1 36 TfâSJSSStSSÜSlX 

Campinas, 14 da Jalho de 1884 
Cempin 

^'ítTia J HAimoiD-tnspeetor geral 

Zahinülnn»li.Sluhl.frjteuil.Cii»iiil,ji!jüe, 

mer- 
56 d» 

8-8 

FABRICA DE MOVEI S 
OBJECTOs'DE V1ME 

Prevme ao respeitável publico dWa ei lade como do interior, qae acaba de receber 
um grande e variado sortimento de cadeiras preguiçosa* de abrir e fechar, para iard^ ê 
salde».bem como itif>c%™ a TOiocip?da« pxra crianças, tndo por m/ylicn   proçoT 

ünico próprio para desinfectar e desodorar 
HiiirAta.es, esgotos e latrinas 

lUA DIREITA, -€» -    ■»awr«^ 

80-53 

O Xarope. 1'eitoral Balsamico.de Rebello AOraaic 
fórmola do dr Figoairado Magalhtaa, édeama acfte 
prodigiosa contra aa traias rebeldes, eoqaelaohcc, 
bronohites, aaterrhos ohronisos, tiaice pulmonar a 
laryngóa. Por mais grava que soja o estado doa 
doi ntes, esta axcellente preparado opere aemprs de 
um modo maravilhoso, como o attectto ec próprios 
doentes n inúmeros módicos qae tem esporimentade 
cens effeitol. 

Vidro 3$000 
Duiie 30(000 

ESTÔMAGO 
As djspepsiaa, fraqueia do estômago, faltada ap- 

patite, indigestSas, vomitoa aspasmodieoe, eólicas, 
ãstnlenclas, ezaita(9as nervoses eom dfiras de aa» 
befa, etc , curam-se oom o El zir Bitomaohioo ds 
Cau.omiIa, de Rebello & Oranjo, a hoje tio preoo- 
nisado por dístmetos médicos, qoe, prasorerendo- 
aoa sãos doentes, tem na pratica viato os aífeitoa 
maravilhoaos deste grande digestivo. 

Vidro 2|000 
Daiis 20(000 

Gonorrhéas 
Dez annos da resultados baaignoe atteatem 0 valor 

da injecv&o Antl Blenorrhagloa* de 
Rebello & Giaojo, qae tom a propriedade de curar 
gonorhèis recentes ou chronicac, aem risco de «s- 
treitamentot da urethre. 

Vidro 8$000 
Dada 20|(iO0 

Coqueluche 
Os benignos reanltadoa qae se tem colhido com e 

uso do remédio sob o nome de X.arope con- 
tra a coqueluche, formulado paio dr. barlo 
delbituiona, impSa-nue o dever de valgariaar ae 
auaa virtndea. 

SAo tantos os casos felizes qae chegam até ais, 
que nlo duvidamos am considerar eate xarope somo 
verdadeiro especifico contra a coqueluche : aasim o 
prcooiiiaiiit. os chefes de família, e oc festos ate os 
desmentem Vidro S|000. Dúzia 48$000. 

Darthros e Sarnas 
O esetrueto liquido de salsapar- 

rilha composto, de Rebello & Oranjo, 4 as 
eepecifl' o para a cara radical daa sffeoçSaa syphili- 
tioar, oomu eejSo: cancros, uloeras, erupfSes cota- 
naas, durthros, empigens, sarnaa, faridae pustalo* 
sas, maonhiiB, babas, rheumatUmo, etc. A repetiçto 
de onrutivo;! a 16 annos, comprovados por atteata- 
dua de pessoas insuspeitas, aotorislo-noa a garan- 
tir aos que soffrem destas terriveia doenfee um 
pr mpto re»tabslecimsnto. Garrafa 41000, Dnxia 
36101.0. 

Soeaças do igade 
Um dca agentes tberepentioos qna meia ntllidade 

trouxeram á humanidade foi a lurubeba ; conheeido 
sob o nema de 'VI   tio de «lurubeba com- 
Soato, de Rebello A Oranjo : cem este medicina 
. ojs tã. valgarisada): as doenças do flgado e bafe 
desappureoem como por milagre, e, devido i sna 
aoçâo tônica e reparadora, cs doentes experimentem 
em pouco tampo um i traoaformaçSo, poia qoe o ap- 
petite se lhas restabelece, as dejecçSae ee regnleri- 
sam, e de tristes e cacheticos se tornam vigorosos, 
levantando hosanas. 

Nos hospitaes, na clinica civil, o nosso Tinha d» 
iurubeba composto tem aido appliaado sempre eom s 
maior proveito para oa doentes o honra par* os mó- 
dicos qae o prescrevem.   Garrafa 2|000. Onsia 20|. 

LI-L07 Dl SOVZA 
O purgante do pharmaaeotiio L.ulz José de 

Souza, em liquido e pilulas, premiado na sapo- 
siçlo nacional de 1866, é obtido ds vegetas* e per 
isso resommsndavel; é optimo noa eena—efeitos 
porgativos—sem dieta nem resguardo, eombate a 
eryhipela, — engorgitamento do flgado s syphilit 
(mios humores; ; vidro 3(000. 

Vendem-se am S. Paulo em caza Pontee & IrmSe 
a roa do Ouvidor n. 36, (preçoa de corte) s as eSrte 
a rua Primeiro de Março n. 64 B IB—9 

luga-se 
um bonito chalet na rua de S. Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos bonda, recentemente 
acabado, tendo uma grande varanda eom 
uma linda viste para os lados do Ypiranga, 
um bom quintal para plantaçSo de hortalíce, 
jardim e muito boa sgua. 

Para tratar na photographia Henschel,nia 
Direita n. 1.  nn 

Monumento do Ypiranga 
A commissão de obras do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende oomme* 
morar a independência do império, reoeia 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a constrncçSo de um 
edifleio no Campo da Lus e um monumento àa 
coluna do Ypiranga, sendo premiada eadk 
uma das plantas aceitas com 2:000$000, aib 
não fôr o seu auetor encarregado de exé- 
outal-a, e com 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commissão abaixo assig- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio «a 
às 3 horas da tarde, em todos JM dias ateis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro In- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados daa instrncçdes qae devem ser 
observadas nas execnçdes das   plantas 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
0 secretario da commissBo, 

20-3■ F, A. Dutra Rodngues. 

Casa fundada em 1848 
Fabrica   de  colletea   para 

senhoras * 
Mmi. iscorroir 

CINTAS PARA ANTBS B DKPOIS OO PARTO 
TRAVESSA DO ROSÁRIO 

EBQDIKa   DA  ROA  DA   IMPgRATRIZ 
_ 30—7 

Escriptorio Commercial 
** i   Oc   A.IVDRA.DE 

Incumbem-se de vender ou comprar 
terrenos, comprar ou vender acções de 

companhias, levantar eapitaes mediante ga- 
rantias, receber nas repartições publicas di- 
nheires de pai ticulares, angariar comprado- 
res para tudo que fôr objecto de commercio. 

Eocarregam-se de escnpturaçõcs mercan- 
tis, dar balanços,  redigir eontraetes «ociaes 
e quaesqner outros documentos do commer- 
cio. 
Bncarre«aixi-se tnrnbeizi rte obí«r 

provisões de casamento e  oa- 
'os   papeis dependentes da   Ca- 

mara  Bccleslastlca 
Aceitam incumbências do interior 

«I (. 
But di   8. Btato, 68 

•• vjkxnjm    se u 


